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� S. Marcos .da Serra, situada já na Serra do Algarve, é uma Iiii aldeia em permanente luta pela sobrevivência. Isolada, vendo

passar o coinb\)i? ao �ado .

e sem uma estrada de penetração, I�ii! lutou anos sem fim, nao digo sem desfalecimentos, mas com a

I J coragem dos que não querem ser' vencidos.
. Iii Servida por.ruma estrada, hoje, uma só que é porta de en-

I trada e sa!da, a luta mantém-se com a mesma estoicidade por-

II que, se ha «promessas» que lhe dão um certo optimismo em

I relação ao �ut)ú'o, há fact�s que estão a transformar o presente
� num� confi'3l�ged.ora reah�ade.. II Nao podía, pois, a aldeia de S. Marcos da Serra deixar de

� ser incluída neste nosso trabalho. Para falar dos seus proble-

II mas temos connosco um dos seus filhos e que não só de ma-

ií1 neira pronta e simpática, acedeu à solicitação que lhe dirigi-

�I mos, como ainda se tornou um prestimoso colaborador. É ele o
sr. �lvaro Santinho Coelho, comerciante, portanto um homem �

l
da sua terra porque sente, vive e conhece os problemas da I
sua terra. . ill
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O FUTURO OE 8. MARCOS, DA SERRA I
DEPENDE INTEIRAMENTE DA . AGRICULTURA
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BOIS LENTOS E PESADOS
,

Alvaro

Álvaro Santinho Coelho
/

AFASTADA desde há algum tem­
po das páginas do nosso jor­

nal (mas afastada apenas por o

tempo de que disponho para as

minhas fantasias jornalísticas ser

cada vez mais curto) , não quer
dizer que tenha estado afastada
do Algarve e dos seus problemas.
Aliás, nunca poderei estar afas­
tada dele e deles porque, longe
ou perto, o Algarve será sempre
a minha terra, a terra da qual
sou, a terra a que pertenço. E
porque pertencer, mais do que
querer, é dar, aqui estou com a

minha frágil pena que é tudo o

que possuo.
Em tempos, usei-a em serviço

do turismo algarvio, mas de um

turismo que queríamos nosso e

como tal seria uma fonte de ri­
queza e prosperidade regional.
Pois, apesar do muito que escre­

vi, condenei, pedi, apontei (e isto
revela bem a fragilidade da mi-

A ESTRADA É'PARA TODOS
",

MiS NEM TODO� S40 PARA J ESTRADA
X

ALGUMAS ORIGENS

DO ACIDENTE

F IDLIZMENTE em matéria de ací-
. dentes, não nos poderemos pro-
nunciar 'com inteiro conhecimento
de causa, dada a nOSSa quase nula
ínterveníêncía no assunto, Contudo,
nas duas dezenas de anos que con­

tarnos como proñssíonal do volan­

te, temos apreciado alguns, sem

explicação, qUe !!lOS parece terem
origem na. estupidez, nos poucos
conhecímentos, QU no abuso, nem

sempre de quem os sofre, mas mui­
tas vezes de quem os origina.
Todos sabemos que sofrer um

acidente é próprio de quem conduz
um veículo. Quando menos se es­

pera, ele surge traiçoeiramente,

sugerido para uma

rua do Barreiro

A�SINcA.[;AN[)() os seus cinquen­
ta anos de residente no Bar­

reiro, foi homenageado com um

jantar,
.

no ginãsio�sede do F. C.

Barreirense, o artista algar.vio Ma­
nuel cabanas.

Am�gos e admiradores compare­
cerann à consa:gração do artista,
qUe tão profíicua actividade tem
desenvolvido não só na arte da gra­
vação em madeira como �m obras

de cará,cter social e em colabora­

ção nos jornals.
Com muita amizade e admira­

ção peLas suas qualidades, falaram
os -srs. Vítor Hugo dos Santos, em

nome da comissão organiza:dora da

homenagem, Jorge Morais, em no­

me da juventude, Eimídio E'ste'Ves,
:¡jeonel Co�llho e outros oradores,
sugerindo-se que fosse datio o no­

me de Manum Caba!llas 'a urna das
novas artérias do Barreiro·,
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por Manuel Faria

casUgando'tantas vezes quem me­
nos culpa tem. E todos devíamos
saber que evitar ou não originar
um acidenta, estâ rperfeitamente ao

alcance de todos, e todos unidos,
em pensamento e obrigação, pode­
mos se não ev:itã-Ios totalmente, pe­
lo menos reduzi-los em larga per­
centagem,
A «onda negra» das nossas es­

tradas é só por si, sufici-ente para
que hajà maior precaução da parte
de todos nós. Se em cada «tablier»
de um vel'cult> existisse uma placa
negra, �'embrand6 os quatro mll
mortos dos últimos três anos, cer­

tamente !!lOS sentiríamos ernvolv1-

(Concl",' fIG 6. - pall'fIG)

Coelho por Maria Carlota
Os que dormem.
Os que revolvem a sonhar uma pedra enorme.

Sob o tecto do Algarve, buscam um outro Algarve de igno­
mínias.

Põem 'sobre os polvos vivos a palma das mãos de cozinhei­
ros da cultura e divertem as crianças mentindo-lhes que a luz
tem asas e que um belo dia romperá.

.
Mas que dizem os bois perante as ilhas de solidão? Culatra

de mágoa, Armona: diminuta pátria que um pé de areiaJevanta Identro do mar. Igual sangue de ausência em Tavira que não

Iempunha nenhuma ferramenta nem qualquer sorriso ainda que
disfarçado.

Que dizem os bois perante os serrenhos, que cravam as

enxadas contra o tempo, conduzem os rebanhos cajadando I'ervas de ira, pacientes pastores, de poetas despedidos da vida
gravados nos olhos pequenos, espertos, desconfiados do inimigo !!ii
que se esconde (quem sabe?) atrás de cada medronheiro, espe- ;¡
rando subornar o cão de guarda com o começo de nenhuma I
coisa e bolas de sebo.

.

'1'Os bois, não acordam. Nem com os metalúrgicos barulhentos
de Loulé, nem com os mineiros que brocam o dente da terra .e

sorriem com um punhado de sal-gema na mão.
E não é a olhar-te ao espelho que encontrarás uma fábrica,

Olhão. Apanha o primeiro objecto ao teu alcance: Um copo, uma ii

flor, acaricia-os. Ao menos um copo, uma flor. Deixa os bois I
lavrando os seus cabarés. í!!1Faro, então, deixa os bois: fala com o carteiro, com os car- ii!
teíros de toda a cidade. Deixa-te de solilóquios, silogismos, mo- . ,ii!nólogos, fala com os carteiros e entrega-lhes cartas para dar a

toda a gente o sintoma da verdade, fala com o garoto de Alto I
Rodes ou então vai a Lisboa ou a Paris visitar os teus filhos
nos bairros da lata, ou supuah as que o mundo termina onde
tu acabas?

Os bois esquadrinham a baía de Lagos: invadem a cidade,
esgaravatam, escolhem- os melhores tomates e o melhor pão,
compram todas as laranjas e pagam com estrume, que é lá no

fundo a última, a miserável moeda. Limpa a tua baía formosa,
Lagos. Põe as tuas moças a gritar pela verdade .e .deixa que .os

teus moços incitem uma água pura, nova, futura. Os bois"quan- I
do lentos e pesados, conspurcam a baía. I .

."lIIiMI.''''''''''_ ___�""""''UII&'_ ;

Marcos da Serra

TODOS querem a Unívereídade.
Jã se manífestaram :£1vora,

Gua,rda, Braga, Aveiro. E Faro.
O ministro da Educação anunciara
a. criação de três novos estabeleci­
mentos de ensíno superior sem in­
dicar a sua localíeação. E os vários
interesses e ínteressados começa­
ram a mexer-se e a enviar repre­
sentações a Lisboa, pedidos, abaixo­
-assinados etc., etc.
Não sejamos egoístas nem parti­

dáríos desta ou daquela- opinião.
Cada um puxa a brasa à sua sar­

dínha e todos apresentam razões
válidas. A nós, Jornal do 'Algarve,
compete defender a necessidade da

Uníversidads na nossa PrOVÍ!!llCÍa.
E por isso !!lOS batemos, porque
também os nossos motivos são bas­
tante válidos.

'Afastados; a 300 quilómetros de

cia, mas talvez seja a altura de

começar. Nem só de pão ... e tu­
rismo vive o homem.
No Algarve existem óptimas con, .

(Ooncltri fIG 6.- .pdll'fIG)

L Á f?mos, na sexta-feira, a penúl­
ttma, saber como etra o decan­

tado, proclamado 'reclamado, etc.,
comboio «Sotaveh,to», destinado a

ajudar os turismos do Algarve.
Embarcámos em Vila Real de San­
to António, tendo no bilhete a

«qualificada» designação do «lugar
n.O 1, carruagfJ'lrl, n.O 1» e 13m vão
esperÚ!mos que outros nos seguis­
sem o exemplo, pois o dia parecia
ser «não» para o «Sotavento» e

para a O. P. PlJIf'ecia, e foí mesmo.
Em Tavira, notámos o jeito um

tanto descoroçoado do responsável
peZa estaçãó para com o seu colega
do comboio, jeito que significava
não haver ninguém para embarcar.
Em Olhão, -entrou uma senhora,
em Faro entrou um cavalheiro pa­
ra a nossa carruagem (nãó nos foi
possível apurar se houve mœ!s para
as restantes) e em Albufeira tr�s
senhoras para a carrua;gem n.· 1 e

I
I
I
I
!
I

IInha pena), era outro turismo que podido fazer. 'Para todos o nosso

na Província crescia - o turismo convite. Para todos portanto há Ideles. Hoje, não venho falar do um lugar no Jornal'do Algar,(;e.
�turismo. Para quê? Se então não - Gostaríamos, sr, Al}varo San- Ise viu ou não se quis ver os as- tinho Coelho, que nos fl;llasse da œ

tp�ctos negativos 'dde . utma idndúds- emigração - facto comum, infeliz- IIrra que crescia esm egra a a mente, a todo o País - mas que
economia regional, quem nos ou- en, d. Marcos da :Serra atingiu uma

viria agora que ela criou raízes d�. iL"lnsão muito expressíva, Ifundas e as tenras hastes são já' .,. .z: ,Segundo. o último recensea-

Isól!dos troncos? Ninguém! E .nin- mento, a população na freguesia de

iU::e�o:q:eAig�::t�e :o_!:!�smo �S,,'_M,a,r_co"s,_a,c,u_so,u,_u,m,_a \b,_aix,a,:.n,a� IIEsta é a primeira realidade. Só o (Concl",i fIG 6.· pagina)

Algarve é !!lOSSO. E o Algarve já
não é só pequenino, é pobre, tam-
bém. E'sta é a segunda reailidade.

M S NOSO Algarve, apesar da sua poten- VA O BATtR
.

cíalídade turística, €Stá mais pobre
.

de haveres': A lavoura estâ em _.
evidente decadência; está mais po- \

. .

-..
bre de valores humanos: os braços ,

_

fortes, 'Válidos, emigram; está mais

PELA U'NIVERSIDAD.El..pobre econõmicamente: o comércio
,

e as indústrias afundam-se.'
Olaro que não estou a fazer qual­

quer revelação ao dizê-lo; todos o

sabemos mas deveremos continuar
a assistir, acomodados e silencio­
sos, ao empobrecimento da Provin­
cia? Nós, não! E não, também,
todos aqueles que desejem um M­

garve rico e progressívo, não um

ríco e progressívo turismo algarvio.
:£1 com esses - aqueles qua amam

o .A1gal'V'e até ao sacrífícío (os ou­

tros são os que o sacrificam aos

seus interesses) que o Jornal do

Algarve conta neste momento de

inquietude e ínterrogação, E por­
que esses são aqueles que, fixados
nas nossas mais pobres cidades,
vilas, aldeias, contínuam a resistir
ao feitiço das emigrações, são eles

que estarão connosco nesta série
de entrevistas que hoje iniciarnos e

muito gostaríamos de não ver con"

cluida em breve. Símplesmente, a.
SUa duração depende do apoio que
recebermos daqueles a quem nos

dirigimos-- e daqueles a quem nos

teríamos dirigido se o tivéssemos

Vista parcial de S.

CONSEQUÊNCIAS INESPERADAS

DE DOIS ACONTECIMENTOS

IXON em Pequim enche as pá-
ginas dos jornais de todo o

Mundo. 1!J 'Cedo ainda para avaliar
as consequências desta viagem mas

não se pode minimizar o seu signi­
ficado. Alguma coisa se rompeu no

gélido panorama dos contactos en­

tre o Ocidente e o Leste, como um

obstáculo até há pouco intranspo­
nível qUe foi finalmente ultrapas-
sado.

.

Daqui em diante, teremos de fa­
llJlf' em «antes» e «depois» de Pe­

quim; e esta constituiu a grande vi­

t6Tia pessoal do Presidente Nixon.

Ninguém o podetrá esquecer e mui­
to menos 08 próprios americanos,
que recordarão a sua iniciativa co-

(Concl!" fIG .... pdllifIG)

distância da mais próxima Univer­
sidade (Lisboa) os -ælgarvíos são
de hã muito atraídos por esta pos­
sibilidade. Não hâ tradições de es­

tudos superiores na nossa Provín-

NOTA da réddccao
, -_,

-

-

-

UMA COMPENSAÇãO
POR TUDO AQUILO

QUE NAO PEDIMOS

não pedimos? E se desta vez se

olhasse efectivamente para o in­
teresse do Algarve,·e para a nos­

sa necessidade de cultura, actual­
mente tão em desacordo com

aquilo que pretendemos mostrar
ao estrangeiro? Eis uma petição
que nos parece de toda a justiça.

mai3 trés ou quatro pessoas para
as n.·· S 'e 3. Isto significa que
não houve no «,Sotavento» as ava­

lanchas quase sempre notadas no

semidirecto conhecido por '«rápido
do Algarve» e que aquela dúzia de
viajantes, se apreciadores do sosse­

go geralmente oferecido por um

número limitado de pessoas. em

viagem, estiveram nas suas «sete
quintas», desfrutando mais ou me­

nos principescamente, no decurso
das cineo horas e picos do percur­
so de comboio, de instalações des­
tinadas a cerca de duas centenas.

O reduzido número de 'passagei­
ros não impediu que.O pessoaL do

«Sotavento», nesse dia talvez mais

(Ooncl",' fIG 3.· pall'fIG)

JÁ há muito que a ideia estava
adormecida. Uma Universida­

de no Algarve era o velho sonho
que todos vínhamos acalentando,
embora sem insistir muito ...
Mas a última comunicação ao

País do ministro da Educação,
. anunciando a criação de novas

universidades, veio trazer-nos no­

vas esperanças e garantir-nos que
afinal aquilo que sonhávamos
pode ter possibilidade de reali­
zar-se. E essa ideia passou a ha­
bitar no espírito de numerosos

algarvios quando outras regiões
do País, menos necessitadas e.
mais próximas de universidades
já existentes, começaram a defen­
der os seus pontos de vista.
É certo que o Algarve nunca

foi protegido pelo Governo em

assuntos de ordem cultural. Os
nossos estudantes sempre tive­
ram de procurar longe parte do
ensino médio e superior e, por
isso, quantos não tiveram de de­
sistir a meio da jornada. Por
outro lado, transformaram-nos
em zona turística de luxo; que
não desejámos, construíram-nos
hotéis caríssimos, que não fre­

quentamos, e prometeram-nos ca­
sinos de jogo onde não gastaremos
o nosso dinheiro que não temos.
Lançados, pois, num destino

que não ambicionámos, seria jus­
to termos uma pequena compen­
sação num plano diferente, que
revertesse efectivamente a favor
da nossa população. Porque não
a Universidade?
Quem a merece mais do que

nós, depois de terIQos sido «be­
neficiados» com tantas coisas que

VISADO PELA DELEGAÇA.O
DE CENSURA
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Agente Ofloial :

ERNESTO DUARTE
Rua Cândido dos Reis, 96 Telef. 288

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

CRÓNICA
DE ·FARO

por MARCELINO VIEGAS

A festa da vida

Achado de dinheiro
nOI C.T.T. d. Cacei.

DR.. DIWIlTiIO D. BlLTWR
H6dlee Espec1alfsta

Doenças e Oirorp
.. ,

dos Bine e Vias Urblâriq

Consulte. às 8egWldu, quar­
tas • aextas-feiru .. pa.r11r

dae 15 hOl'llll

. Couult6ri.·
. R. Baptistla Lopes, SO-A, 1.· Esq.

FARO
,

{ CoD5ult6rio 2201S
Telefonei! Be8lMêncla 24,'761

VJLA iNIOVtA. DE CAcq!)ILiA - Foi en­

cOIlll(;ræda. no ,rece;pitáculo 'IJIOst8i1 dos C.

T. T. desta locaLidade d'elteŒ'lIlllru!.da im­

portAnoia, que fiOOlll ern !poder ido chefe
da !l!lsta.çã.o, sr. José Munhoz André, o

qual farA 8¡ S'Ull. ,enlJ."e'ga a quem !p'I'ovar

peT<ten:cell'-Jihe. Presume-se que o dl­

nhellro ttenJm¡ ,idio ,lrul.d'vertidaroenta jun­
to a. uma cart:I:I. Quem o achOUI foi o

carteiro �. .AJntónlo Rddrdgues quando
!P'l'ooedla. à recolha. da correspondência.
Na. Elstacão dos O. T. T. tol pœto um

aJVIiso anunclamd'O o te.cto, IlIIalS ainda

nAo COlllllPl1receu ndng'uém ao reolamB/l' o

dirruhelro Ill'elo que o seu proopriettá'l'io
deve se; pessoa não residlIDite ll1esta 10-

ual'idaJde iE; qlUe caruaMnente daqUli �pe­

diu a coTirelipOlllKlêl1lcia. - C.

CHANDRIS LINES
S.ERVIÇO REGULAR E DIR.ECTO

LISBO/\ - f\USTRALI/\
'�

Coa o _.�D.if¡co paqae'dl. rápido

«ELLINIS»
24000 DT � AR CONDiCIONADO

Aceita pas.ageiro. eDI ,clas.e- única
a ••ir de Li.boa em .a3 de M.rf.o

[i

Re.erv•• de pil.sllgens nas Agências de Viagens
, ou nOI Agentes Gerllill

SOCIEDADE MARITIMA ARGONAUTA, LDA.
!! 72-0, Avenid. D. Carlos l-LISBOA· Talefs. 665054·672319

I cos
GEND

Necrologia
José Ferreira Júnior

D. Nídia Aldegundes Parra

Viegas Quintas
'Na Conceicão de TaNim, de onde era

natural, fSileceu a sr." D. Níid.ia Alde­
gund,es ¡Parra V�egas Quintas, d� 34

31nœ, f,Hha da sr." D. MllJl'ia Nazareltt
panra e ,do sr. JoiLo Viegas Qutilttas.
mra ,i,rtmã da sr." D. M'ærda. Júlia Parra
Quintas, resid'ente ¡em Lisboa e sobri­
nftla dQ sr. José Anltónio Pll!l'ra funcio­
náirio de Ftila.nÇ8's em Villa R�al de
I'lanto António.

Em Ld;sboa, ün'dle se encóntra,va. a

,prestar serTV,iCa militar faleceu vitima
doe 8JCIiJdente de vJaçoo. o sr.' Vi�31ldo
,Fill1pa Martins Rilbeirü, de 23 amos, 1110.­

'b=l do Carrvo'eiro Hhl1!o da sr." D. Ger­
trud,es d'e Jesus Martins e doO 'sr. J'osé
Rodicig;u¡eis R,ilbeiro.

'

'O 1iUlneral, 'qu'e Se realie;,ou para o

IÚel!lli't1értio de Lagoa coiITStiltuiu :grandle
,ImlJnltfesrtação de pooa.r.

a sr." D, Rosa Lúcia Fe'!'nand'es Cor­
reia,
- a sr.' D. Mari,a, F'ranoisea ,de Sou­

sa, die 68 amos. naturæl de' Lotrlé, easada
com o sr. iM:a!l1uel M:enidies Ribeiro.

- 'O sr. S€lbastião da Glória, de 63
anos natural de Lall'os cesado com a
'sr." 'D. JO'V'i ta RosendoO' da Glória.

- a ¡;T•• D. Udo. MarJa da Palma San­
'tos, de 56 anos. natural de São Mar­
cos da S'ertt'a (Sli1velS), cæsada corn' o
sr. Peidr,o José dos Santos,
- a sr.· D. Leopoldina do Carmo

Gaspar, de 4i3 anos, naturañ de Alvor,·
d',iI�ha da s!'.' D. Rosa do CWJ'1ll1:o.

- a sr." D. M8il'ii'a Rita, de 76 31TWS',
nM!U<l:a;! d'e Cæstro Marím mãe' da sr.'

D. Lilb'ertáJria Mwtins PeraiTa e dos
oSI'S. José, Jo'ão' e AJlitur Em,�l,io Pereira.

As fammas enlutadas, a,presenta o

Jornal do Algarve. sentidos p6S111me1!.

Em Vila. ReM de Samta António de
onde era nMillral, d'aleceu o sr. José
Ferrei'ra JlÚnwor de 70 anos que deixa
viúva a sr." D: Mærda AugUsta do ,O.
!Eira !pai das sr.·· D. iMruria d� Jesus
do O Ferreira. e .n. Mrur,iama do O Fer­
reira 0.'0 Couta Ie das srs. João e Ma-

A,'
'llIllel J'OISé dQ O@errei,ra;sogroldas

H
na historia das cidades, como na existência das pessoas, sr.·· D. GeOl"gete da Encarnação Rosa

dias, semanas, cheios de acontecimentos fortuito_s, a
DE SERVIço kl€xamJdre e D. MarJa, SUvéria da.s Ne-

-- 'V'es e dlY sr. Alntón,i() do Coito; e 8IVÔ
emoldurarem o painel da, vida de tal forma que não !l!lm ALBUFEIf?-A. hod€, a Farmooia dos srs. João Manuel e Alvaro José

caem no olvido,. por mais que a sua leitura fatigue ou a insis- ��: :;?;¡�e. e 8Jté sexta-ifeira, li ��rrti�=�. �o:�sM=:a.;eKi:��:
tência já canse as almas (e as coisas) desejosas de sossego. Em FARO_,. ihoje. a iFrurmácia Alexan" da COll1ceição Correia. oFerreirà e Marda

dr.,; amanha, Crespo Santoo; ¡reg,unda- das Dores Fel'reira do ó Alexrunldre.
Nestes últimos sete dias, a norma foi do providencial. -feira. Paula.; terÇa Almeida; quarta,

MOIl1ie¡poio; qlUohlJta H1gde¡n,e e se�ta-feita,
A sorte começou com a vin- �''''''''__'''''''''I&''-''''''''''''UIl� Graça Miora.

.

da do Castrrm' que todos co Em LAGOS. a iF'ami¡lda Neves'.
. ".., -

Elm LOUL1!J. hod,e, a Fa.rmácia. Pinto;
nhecem de fôlego televisivo e Ciclo de conferincla. æmanihã, Avenida; segull1da-·feira Ma-

, . deira; terça Corul'ia;nC8!' quarti Pi-

pachorra máxima. Caso umco
em F.ro sobre meiro; qo¡Linta. Pdnto e séx'ta-'feira: ,Ave-

de amor e dedicação. Sem in-
d ni�� OLHÃO. hOlje, a Fartmácia Olha-

terva:los inculturais-onde fal- a promoção 8 nense; amanhã, Fenro; se,gu¡n¡d'a-feiil'a,

t· I
-

I I h
Roch3l; terça. Pacheco; quarta Pro·

a a Imagem e e poe a pa avra. mu er por,tugu... gress'o; qWll1ta., Olham,ense e sexta-feira,
O Mário vinha para fal'ar, não acre- Ferro.

diit:o que enlagoar-se ,em discursos InlJciolpSe no ú1ltimo sábad'o em Faro, !l!lm PORTIMJiO. hode, a Farmácia

da onraxe', 'antes a seu modo, à sua ,UIID ciclo de cOIl1Œ'eorênCliIl!S e ,emudos cuiia Üllweira. Fur:tad,o; amænhã, Mo:cLerna;
'r !fill13illtd8Jde vrsa «A ,prOlIIloçãü da mUiLher seglUll1da�f€irn, C'aJl'VaLho; terça, Rosa Vivaldo Filipe Martins Ribeiro

directa JTl8¡Ileira. ljl'rá por Isso, sim IPort\llgÚ€ISa». O salãJO da JWlIta. Di,gtrital NUll1es'; quarta. Dias; quinta C¡entral
.senhor. Mas não falou - ao con- encOllltr8IVa-¡re !literalmente cheio de se- e sexrta-<feirn OUvei.ra FurtaKÍo'.

t ári d di ad nlhorns, que segiuirarrn a,tentas e P3ll'ti- !Elm s. BR¿S DE ALPORTEL. hoje,
r o o que me sse um prez· o

cipruram acti,vamente nos debates que a Farmácia Pereira; amaIJJhã, MOIl1teJ}i'o;
antigo, muito compreeJ;lsi'\"elmente, 8JCOIll1Jpa:nJharam IllS !pa�eS'1:rns. segunda-Ifeira, Dia,s NevIElS; terça. Pe-

na esperooça de m'e dar o resumo AbŒ'l1u esta Pl'imeim jOT'llada a dr." re�m; quaæta., MOIl1tepio; quinta, Dias
-

O h
- M8Jl'ia d'e L'Ouroes Cardoso d:e Meneses N.ev,es e sexta-feira Pereira.

em ¡primeira mao. . OmIeJm nao
die 01ifvietirn, d,irootora da. Secção Feroi- 'IDm SILVE'8,hoje, a FarmácIa pua:Cl

falou, não porque se rebelasse con- nima doO Liceu NaJdilCl'll8ilod'e Farü e voga;l te;.e a.té sexta-feiro, a Farmácia JDf1ó
tra. o assunto proposto ou esque- da Com1SS!íio DistritaJl da A. N. P., que die neus. '

.

el N d d' , se referiu aos prO!PósdjIJOis d.o clJcLo, sin- Em TAVIRA, hoje, a Fartmácia Sou-
cesSie O P8IP

.

em casa. a: a ISSO.
tetiZllllJldQ «,esclarecer td€lias; aj,ustar pü- sa; amanhã. iM:olllte!Plio; segunda-feim,

S6 que os descuidados an!itriõ'eS 'siçõ'es; calcorrear caani'l1oos que COIl1du- AJboim; terÇa, Oenrt:ral; 9'uarta, 178.!lco;
Be esqueceram de pedir Ucença pa- zam à solução d'os problema's tilerell1tes quoiJnta, Sousa e sex'ta-!I'€Il'ra} MontepoJO.

ra O crítico hotar palaJVl'a ... 'e um à wlla. da muhl1!er doO nosso tempo». (Elm VILA REAL DE SANTO ANT(J-

Castrim não é qualquer! Depois a. d'r." Jú'llia. MlIJUl'Y focou o NIO, a Farmácia sa,lva.

tema «,Footür€lg iIl1trill1sroo:s e extrlnse-

\Depois, veio a inquietante tris- cos da d,esagJ'egação famman, dumnte

b
- -"--_,1.. o quM ænalirou a; posição da ta.mlHa

teza toto olistica a aInan.<>Ilil1ar os
no mundo .[d'e hoj'e, aJP'O'ntand-o os ramü-

gostos. Lesto, vaidosão, entrou o res P'osioti'Vos e negatiovos qUe tilflue;n­

festiv811. E faltou a luz em alguns ciam esta ,impOI'ltante e delicada qlues-

ad."., ião do :ŒO'SSO tempo. S'e¡g:uiu-se a dil'.·
cantos ,e recantO'S da cid .

e."'" sem- Olementiill8¡ de AJImeida; e Vasconcelos,
pre assim _:_ comentam uns. Per- COllll UlIDa palestra sobre .A posição da

�emos a melhor parte - lamEm- !tllIUilhiæ- no mUJnido de hode». Ao lüngo,

tn'""�se outros. A luz não estarã da gua oex:p:osição. a. confere:nte referiu­
QU" -se à posiçã'O da ffiuhl1!er nos campo's:
faltando de mal's? - pergunto eu, imJd'lovidua'l sCICial 'e naoiO'llil.l, af.iNIlJB¡OOo
à mángua de melhor. q'ue '«a muil:h!er d'eseja 'sæ- escurtaJd'a, de-

seja pa.T'tici!Par na or,gaJIli'zação das so­

Por que o festIval vem da festa, deidades ,pois já vai. longe a épo�a €IlIl

quem queriam como gr�de triun- que os rus.'ruJntos séI1ios - como entãO

fadora desta nona edição? Ou esta ,se lihes CJhaJIn:aJva - eræm wpanágio wpe-
nas do h'OmeID. A IDIllLher deseja. uma

vid'a não' é uma rica; festa? Vejam ¡plena integraçãü ill'a; sooioo8Jde ern que
bern a.sorte:, ao outro dia, a.nd�va v,i,ve».

tudo a ler Castrim por quinze tos-
tões ... e mUi,tos, aJté o tiveram de �,.......",..,...�,..." .........

borla!

Por via aé¡'ea, regressou de Moçlllm
bique; onde' oumpriu a, sua missão mi
litar, o sr, furriel ?,/v¡'liciano Fernando
de Jesus Est�vão Neto de Olhão.
= Esteve em Vila Real' de Santo Ant6- rt'es»; qiUIDta-ofei'!'a., «O aSipeLho dos es­

nio e na nossa Redacção o sr. João piões» e «Um pooi,g'Q em cada curva»;

Ant6nio de Olivei¡'a. nosso assinante sexta-reíra, «Vivet. amar, morrer» e

no Seixal. .0 €Iscroque ,elega;ntte».
Em PORTIMÃO, no Cine-,T€atro,

qlUarta-d'eirn, «O segreido»; quintá-feira,
«Ohoque de gerações»; seXita-ofeira «:O.
Juan -na Bicílda».

'

. Na igreja de S. Pedro de Faro, rea 'Eim S. BRÁS DE ALPORTEL, no São
lizo'U-se o casœmento da' sr.a D. Maria. Brâs-Câne-Teætr-o amanhã «NoIites id'e
Balbina Pinto com o 8r. José Eusébio víolênoía» é '«EiXltnwag&1Te 'sr,. Rug,gles»;
da Mendonça. Foram padrinhos âa noi- quinta-feiira «00 faàso assassíno» e «Ba,i­
va. a sr.a D. Maria de Lowtdes 008 Ra 'l8ido. no ,ge¡'o».
mos e do noivo, o sr. Reinaldo Rodri 'Elm SILVES, no Cine-T'ea:tro SUVe!l1-
'gues BemUZo. se, h'Ode. «CilCio peíI'l<l.os,... eu não»; ama­

nhã, em matinée e soírée, «O caso da
janela roubada» ; terca-êeíra, «'8aiws
acima»; quinta-feira, «DemLnos opo'S'-'
toS».

Na A'ssoci4ção de Socorros Mútuos de Elm TAVIRA. no Otil:e-TIea;tro AntónioEmpregados no Comércio de Li8boa PiinJlreiro, hoje. «'Plerseg>Ulidae na esourr­
teve o seu bom sucesso dando à luz d-
uma criança do SOO;o feminino que re

ao» e «,Lo.Uóo !pOT garotas»; amanhã,

cebeu o no1'fI,e de Ana Isabel Saque De
«A pa.rtiillha» e «,Melod,i'a ,interr'Offi!Pi'da»;

licado Raposo Dias .c sr.a D. Mar�' terca-reíra, 0«0 longo Id,i'a do óddo» e «A

Teresa Baque MendOOça Del'Mdo Raoo !P'l'ill1oosa.:o; qudrrta-feira «.o rapaz da voz
� -" de OIllTO» e «Ouro de LOIl1dres».

80 Dias, eeuoso do sr.
-

Jer6nimo Ra Elm VILA REAL DE SANTO ANT6-
P080 Dias. A menina é neta materna NIO, no Glória Futebol Olube, terça­da· 8r.a D. Maria de Lou1'des Saque -feira ,"C'alsame!l1Jto sern núpcias»; <luar­Delicado e do sr. Manuel Ant6mo Men- ta.il'eira., «>S'ærta;na rea<a. pela tua mor­
dança Delicado Tavares residentes em, te»; seXlta-ifeira «A Int'ernacj.ona,l do
Arruda dos Vinhos; e paterna da 'sr." cI1ime».

.
,

D. Lúcia E'Ugé11ÀiQ. RKvpOSQ e do sr.
Ant6nio Dias Rwposo. residen,tes em
OlMo.

Palradas e chegadas

Casamento

Gente nova

TAMB1!JM FALECERAM:

, :Elm 'OAiSC!Á:]S - a. ST." D. Francisca
!IDmilia Lara,njei·ra de 74 anos n31tural
de VHa d'O BiSp>o, éaJsada com 00' sr. João
!..rucas �eim.
Em CORRIOIIOS (AmOIra) - a sr." D.

iFræncetlill1a Estrela. de 49 ano.9, natural
'da. Fu,seta.
Na 'I1RAiFA:R:IA - a 19)'1'.' D. MaNa da

Liuz PiIl1a, de 4!2 anos, natural de La­
goa. casada (JOIIIl a SiI'. Francisco José
iFraquœa.
iEim SAJNTOO-O-VELHO - o sr. João

da Cruz Ma.teus die 84 aJnOS natural de
T8IVJra, funcionário da A. G: P. L., 31PO­
sentllJdo, œæd'o COIffi! a sr.' D. ,Mar,iana
da Piled'aJœe Cl:lltaJlurda Mateus.
'Em PtAiIO J=>liRiES - o sr. Jo'ão Eva.n­

.

gehlsta. d'e 82 anos, mvtUll"aI de Albu-

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

t
AGRADECIMENTO
D. DINA MARTINS SOCORRO

ROCHARTRE

Sua família agradece muito re­

conhecida a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar a sau­
dosa falecida à sua última mo­

rada, assim como a todos os que
de qualquer forma manifestaram
o seu pesar e a quem, por des­
conhecimento de endereços, ou

pela impossibilidade de ler à as­

sinatura, não foi possível agrade­
cer directamente.

FERREIRAS - ALBUFEIRA

VIRIATO MARTINS DA SILVA

Falecido em 3-2-972

AGRADECIM ENTO
A família enlutada, não o po­

dendo fazer pessoalmente, Tem,
por este meio, agradecer a todas
as pessoas amigas que se incor­
poraram no funeral, bem como às
que, por qualquer modo, mani­
festaram o seu pesar.

If€lira, casado com a sr. e D. Vir,ginia
Pæ-elŒ"a GoUiimarães Evar1gelista, e ,pai
das osr.·S D.- JlUld1tte, D. Mariæna e D.
Mania J'osé Guimarães IDva.:ngelista.
Em iLlJSLBOA - a sr» D, Mruria. Isabel

Prurll"eira da GIÓ'r:ia, de 82 anos. viúva,
naturat de Lagos.
- a sr.· D. Mruria da ,cOll1Ceicão Ro­

drigouE!s, de 85 amos. natural de Bolí­
queíme.
- a ,sr." D. Lucínda dos Santos Cos­

ta de Anld'l'8lde, de 72 amos, natural de
Armação de Pêra, CSiS!l!da com o sr. Ma­
nuel Alves de Andrade.
- 'a sr." D. Mruria F'lordnda do Ser­

ro, de 44 anos, �IJurnl ,de F8l10, easada
corn o sr, .Ioaquírn Romão Gonçalves.
- o sr; João dO's Soo,tos Patr-ício, de

SU amos, marttíeno nætura! de Porti­
mão, easado corn 8i sr.' D. Maria Ra"­
rmmdæ Pereira,

- a sr." D. Jlll,isa. da Cruz Sousa, de
76 anos, næturæl die Olhão. tia. do sr,
Rui da Cr:uz Mendes. .

- a sr." D. Ma'l'lia Nicácia, Barbudo,
de 81 Sinos, ,na;t=l de Ferrægudo,
- o sr. João GOIl1çalves Correia.r de

69 anos. aJP'osenota.d.oo dia Marill1ha lVler­

caJIl'te, Ili!IIturnl de I:_agoa. cas3ido com

"...._-..,�,-, ..,,_...,_...,-"-

lolas
Doente

Encontra-se internado no Hospital de
S. LU,Í8. em Li8boa. por ter sido ope­
rado Qj 'Uma vioSta. o nosso a8sVnante e
colaborador em Lagos sr. Joaquim An-
t6nio Madeira.

'

Farmácias

Jovem electrocutada

em Olhão

De 4 a 19 de Fevereiro.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRAS :

Cinemas
Em ALBUFEIRA no Oill1e-Pax, hoje,

�As gal'I'31s do rumar:.; æmarruhã, «O' cego
dlesej.o» ; terça-feiœ. «Três homens e

!uma ,mu(llhler».
-

Etrn ALMANSIL, no Gill1emR Mi-ranida,
hode ,.:Safruri afI'iœ'l'l'O» e «Oito feras à
oSo!ltà» ; rumaJl1hã e seg;u¡nida-!l'eim, «As
sand'áJl.ioo do Iplescado!l'».
Em FARO nO' Cinema Salnoto .A'I1tónio,

hoje ern nuiÍtinée «O campeão d,e fatü
cill1ZEÍillrtü» e em soiree o:ILdka, o IllIDO'!'
d'B TeohekhOlV»; wmannã. em matlinée e

soirée «O dJoopertar dmna adolescente»;
terca.-teira, TI'Oitte die teatrü com a peça
«O circo mágico d'o su!p'er Basílio».
iNa FUSETA, 1110 Citne!tlllll '.['Ioqiá.zl.o,

a.mall1'hã cC'om a fol'ltuna às costas» e

«O iprázer die lIl8i1:'aIr» ; quinta�feira.,
",Uana ænna ell1Jtre mih, e .0 hornem da
avenJturn».

iEJim LAGOS 1110 Te8Jtro Cinema ImP'é­
rio, quill1'ta-féira, «Os lIlID'OiI'es de uma

IOdil'!1».
Em LOUL1!J, no 0il!l:e-æe31tro Louleta­

no, ho¡je, «O' �i¡jJico a;vo;entlllir¡eiro» e,
«Alivœ-ada de fugo»; aIæJnhã, «Corrida
par'a a aJVentn.m'a»; terç'a-l1ieira, eJane
Ey,re»; qu,inta-fuiil'a, «'A.rohelirü de fogo:..
Em .oLHÃO, no Ciinema-TeaJtro, IWl

ma.tin:ée, ",V.iaJgens de GuUver para além
da lua» e em soœée, «Dick Simart» e cA
viúva ,soJte'ira»' aJIll8JIlIhã em matinée e

soiorée «aa 7 immens dQ TexlllS> e ca
nosso' ægente em Viena.»; terÇa-feira,
«Ao soo COlIIl O' meu. 8!lIlOT» e cA deusa
de OUJI"ü»; qJmælta_,j)aa «A IlI1temacio­
næl do crime» e «Na pdsrta dos dia.ma,n-

Vila lOll' de Santo António

Pérola Ido Gu8Jdiooa
Oom.ceiça¡nita .

Sui ....

QuamdQ a.s QPæ-ária.,g ()(IDservei,ras
A!liete Rosa Fa.usttina de 18 anos, BAr­
ba.ra da SHlVa GodiIllho, de 20 e Júlm
R'OBia. FaitaJrul¡, de 28. soLteiras. naturais
de &lJnota Bárbllirn de F'aldrões (CaStro
Vmd€) e resilienltes em Belmonte (P'e­
chão), a¡j,Uda.vam a d,escarregær UIIDQ

CSlmiOilleta. de sal na. RIlla Dr. Mamuel
de Ari!'linJga. em Ol!hão. foram apanha­
d31s por um CaJbo ,elOOtrico, qlue prO\'l)­
cou a mo'r:te da última.

,

100 480$00
43 700$00
3750$00

179930$00

Ofereça este ano pren­

das CARAVELA

Porcelanas - Cristais

- ArtesanatO'

Chá de beneficência

promovido pela Cala
do Algarve
Por tili�iatlva. das senhoras assi:;iten­

tes d� OOllllissão de Bem.ef,ic�ncia doa

illOSsa Casa RJeg,icma.1 em Lisboa e em

beneflJci'(} doos 31I'garvios necessitados re­

sidell1tes na capi'tal rea:liza-se' na. terca­
-if,eIra às 16 hor&¡¡' no Hoool Embaixa­

dor, um ollá de Ib�efi:c:ência.
A inscrié!l.u est4. alberta na C8ISa do

AIg'OOV'e.

Total

De 11 a 18 de Fevereiro

O L H O

TRAINEIRA:

IDsttre1a do Sul .

Réoita pele Grupo de Teatro

António Aleixo de Vila

Real de Santo António

De 3 a 23 de Fevereiro

QUARTEIRA
296491$00

O Grupo de Teatro António Alei­
xo, do Glória Futebol Clube, de Viola
Real de S'ooto António, tem hoje a

SUa estreia wtwtica, ,com a apre­
sentação, às 21,30 horas, da fanta­
sia musi!cal iillifootH «Lápis de Co­
res», original de ·R!einaldo 'Ferreira.
O espectáculo será repetido ama­

nhã, às 16,30 e às 21,30 e illa se­

gunda-d'eira às 21,30 horas.

Traineira
Pesca da Sardinha,

com 19 metros, motor
de 210 H. P. Vende ..se

barato com ou sem

redes.
Rua Bartolomeu Dias,

90, r/c - LISBOA..3.
Empregadas
de' Escritório

Pontes Eusébio
Redigindo com Faci­
lidade em Francês e

Inglês. Admite Holel
nos arredores eJe Por­
timão.

Resposta'a este jor­
nal ao n.O 15125.

Ouvidos, NariE e Garganta
Oonsultas d1árill.3 depois dM

15 horae

Cons. _-'- Rua de Santo António
n.O 68 - l.· Dt·.

{CoM. 2l11l8S
Telef. Resid. U%158

Res - Av. de Olivença,
.

97-5.· Eeq.
FARO

. OJ.' Em feridas

JP_JJJfo '., Infectadas

pII:¡} F u R':' N e Il L f) S

,..0 E A N T R � Z E S

PIISTA ''SIIIIIIII
CONT�A A FURUNCULOSE

LABORA tÓRIO '�ANC" V. /Y. GAfA
À VENDA EM TODAS AS f�RMÁCIAS.

A Electro Fabril, S .. A. R. L.
Aviso Convocatório
De conformidade com o § 1.0 do artigo 17.0 dos Estatutos,

convoco para o dia 4 de Març.o de 1972, pelas 18 horas, na sua

sede Rua Barão do Rio Zêzere n.O 1, a AsSembleia Géral Or�
dinária desta Empresa.

ORDEM DOS TRABALHOS

1. o - Discutir e votar sobre o relatório e contas da ge­
rência em 1971.

2.0 - Deliberar sobre a execução do artigo 13.0 dos Esta"

tutos.

3. o - Eleger novos corpos gerentes.

Não se verificando nesta convocação número _de capital
para o legal funcionamento da Assembleia, fica desde já
convocada para o dia 20 de Março de 1972, no mesmo local e
à mesma hora, a Assembleia Geral Ordinária que funcionará
com qualquer número.

Vila Real de Santo António, 17 de Fevereiro de 1972.

o Prooiden:te da As�embleia Gelral,

Emílio Garcia Ramirez
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'Começou o III Ciclo
Gulbenkian de Teatro

CARTAS A REDAcçAOFA·eT·OS E' IMAGENS
-FRANGOS
PRONTbs A COZINHAR

do AviArio do Fralxlal
F"rescos ., Q'ongelados

PEDIDOS AOS:

UT.°S TEiflLO funTAlnUl1 nETD·[.OM.� E InD.', IIIL
Telefones 45S06/�7/08/09 - S. B. � MESSINES

DEFOSITOS: FARO - R. Conselheiro Bivar, 89-91- Telef. 28669
PORTIMAO_ Largo Gil Eanes, 20-21..,... Telef. 286M
LAGOS - Rua au Vicente, n.. S4 - Teler. 62287

cExposiçã. de Arte no

Hotel fila Balaia»horae, os 600 quilómetros âe Se­
vilha a Madrid. o» assentos do

«Talgo», em ambas as classes eõo

reclináveis, há ar condiCionado e

os passageiros têm música para o

caminho, música -que talvez não
fossé cara e não encontrámos na

«sotaventina» composição. Nesta

notámos,. sim, a relativa rapidez
da viagem (seis horas, incluindo o

barco; do Guadiana ao'Terreiro do
Paço, 6 o seu elevado custo
(251$50), decerto o principal mo­

tivo da escassez daqueles viagei­
ros menos dados a coisas de turis­
mo e que com pouco mais de umà
hora de «castigo comboistico:. em.
relação ao «Sotavento», podem. fa­
zer o mesmo percurso apenas por
149$00, em segunda classe, ou

201$50, em primeira.
Este sucinto apontamento, não

quer dizer que não aplaudamos a

iniciativa da C. P., que nos parece
servir realmente o turismo e põe o

Algarve a menos uma hora de Lis­
boa. Mas... nestes meses em que
o estrangeiro escasseia e os proibi­
tivas preços do «Sotæoento» não
convidam o nacional a - utiliZá-lo,
porque não pensar numa 'redução
que servisse de es-t{muZo aos que,
realmente, gostariam de viajar no

novo co·mboio?

(õonotusão âa-t.» página)

numeroso que os sims hóspedes de

ocasião, cumprisse as tarefas de
rotina e assim. em breve contacta­
mQs com a gentil «hospedeira», que
nos pôs à disposição algumas re­
vistas el um jornal diário, este vin­
do no «rápido» que em Olhão 'Cru­

zara connosco. Mais tardé surgiu­
-nos, !Sorridente, com umd lata de

caramelos, para escolhermos o que
nos agradasse, e a meio da viagem
perguntou-nos, e aos outros via­

Jantes, se queríamos uma bebida,
ch4,,,,café, café com leite (não ha­

vid neesa. altura sumo de laranja),
entregando-nos uma senha que nos

permitiria servir-nos no bar, si­

tuado ao centro da segunda car­

ruagem.
O cSotavtmito», antigo <Foguete»

das Unhoo do Norte ao qUe nos

dizem, tem uma única classe e o

aspecto interio,," pouco difere do
das usuais carruagens de 1.". Os .

estofos ãoe assentos sõo também
claro-avermelhados, mas mais no­

vos. A meio doo carruagens n.·e 1

e 8 há um espaço maior uma como

que pequena sala de 'es:tar, com
uma mesa baixa e dois sofás, tam­
bém curtoe, que quebram o ritmo
das filas uni¡formes dos assentos.
O bar não é muit.o diferente dos
das outroo composições que fazem
o percurso Algarve-Lisboa. As trê«
carruagens tém ar climat'zado e

em cada;· eœtremo daquela em que

seguíamos, viam-se dois
. quadros,

um publicltário e outro tendo uma

fotografia com motivo do Algarve
(chaminé e barcos e casas sobre­
postas na beira-mar de Albufeira).
Ao viajarmo's no «Sotavento»

veio-nos à memóría o «Talgo·»,
comboio espanhol com 1." I!! s."
classes, que faz diàriamente, em 6

"A Flunda.çã<o GlübenkJiam está reællzan­
do o ro 0i01o GuilJbell1kiam de 'r'erutrr'o,
mmlaæiva que teJVIe Inicio emiJ.963 e oujo
objeCtJi� é 'lJ!OOllWII'er UIIll8. deseentra­
� culitua-al e ex¡pamdir a alite do
teatro illO Pais.
·Neste novo ciclo, !pllrtioipam as .6e­

guilnttes oompa.n¡hia¡s: ..-Bonecos die Santo
Aleixo»; <1Tœtro do Gerii1'aJJto:l> (�!Il1'am­
titi); <Co!mJpI¡,l1Ihrla Nacíonæl de T_tro:.;
<Teatro de Bl'IlJ11Ca-iFI<m> (ind'antil) ;

æasa. da Cœn:éldiIU; «Teatro Expeti-
mentaã de Ca.scaJis»; cC�ie d-o

Teatro-iElstú\Lio de LIsboa»; «Teatro do
Arco da Veliha.» (in:tanti-l); e o «Teatro

Laiboratóro de LIsboa, Os Bo�æreiros».
E.9t:aa c()(II)iJlWlIh;ias e.otiuam æté 26 do

próximo mês, damdo lum rfJoital de 148

. espei(ltáculO.g em cerca .de 90 Iocalí­
dades, Serio aJPIl"esentaJdas 14 peças de
IliUWres P'Ortugu�seS, �e OS qllmis Gj¡­
Vicente (Muta da tndia.» e o «Auto da.
Barca do I!llIferno»), com reaMza.cão
plâstíos, die Júlio Resende el

-

encenação
de Garlas Avilœ (Teatro 'Eix'llerdmental
de CWscaJ,s); S peca.s de traddcão oral

P'OIPU!lar, «Cr� 'do Mundo;. «Ba1ha­
ra'da» e «O Passo do Barbel�» (eBo-
necos Ide SatJito, Aleíxo»), com dÍl'leCcão
de IÂIltól1lio J·oo.qudm Talhinlh.as; a. peça.
de VaSCO'MJenidonça Alves- 4ORompda a

M!LI)Ihã», !pela. Companhia. Na.ci=a.l de

Tœtro, com encenação de Alntón10 Ma­
nuel Couto V'ia;na; as pecas de' Fer­
I)Im� Ide PaCOs .:A cigarm e a £ormi­
ga» e «O RelóÍ;tio Má.gJcol> ·(·i'l1lfantil).R. F. À.. !MloosI&ult .

Pelo <Tea:tTO do Geirifalrto:o oom eaJCe--

nação de-1I.fan,ue!l Couto.Vi�; a peca
de Ricardo Albwty cA Pastor:iœa. e o

CombolOl>, ¡pelo mesmo teatro e .com o

mesmo encenador, assim cQmo cEra

UIIlla voo um dragão:., de Antól1lio Ma­
nue¡¡ 0011110 Vdama; as � de Lilla
da FOIlISeca., cO VeIllIto e IllS Flo:œs»,
�Festa :na Aldeia» e «Ó iP'!IISSiaII"mi!ro Poe-

, 1:Iac>, do ¿r'€8Itro de Branca-Flon. com

bO!llecos oe encenação daqweJa esoI"itora
e selecção mIU:Slcal lie Œl1raJncine Benoit;
e a� d'e Pi'lUl. ROOrdgues, «Era uma.
vez uma œroohdnlh.!I.», com encenacão de
LuIs Hol"lta. Por tSIIla. vez a <IOa.s& da.

B com bastante mdgoa que 17enho tlO- .CœnédÚL:l> 8JI):resentarA cA J:>a;nça da

ta'lldo a falta das habit_is cr6nicC18 Morte em Dœe Assaltos» de Frieidrdoh
cOantinho de 8. Brás». Str1ndlbm¡g, com mcooa.�o de JOI1'ge
T81Iiho a gatrganta 'seçà, com bradar, ListQlP8.d e cO Teatro-lElstúdio de LiIS­

à 'J1'i.O'àa¡ dos 'I!J08808 8.UiJ0.8, 6666 cCanU- boIU representará a !peÇa¡ «!Lan de
MO ele 8. Brás», ma.s ele, que era as8'¡� Thwlli StIo!rIey, traIdIução de LilLzia' Ma­
duo, agora 86 '1'108 aparece PO'l' conta"

rla. (MartiJl1s que é t&nIbém allitora' da.

-gotas, pO'l' is80 lembrei-me como V. encenação. O Tea.'tiIo LialboratóI"io de'
68tá œ£ mai8 perto, de pedir-lhe para. Li,sboa. dar-noo-Ii a !P£'Í:a cO Circo Ima­

dar um brado ao «Cantinho de 8.. gcináJrkl do SU/plelr-J3as�1io». die Beatrdce

Br.ás», taZvers ,que ele o oiça. DelIM já Taniaka, com e!llcernacão Ide João Mota.

08 meu8 auradecilmentoB.
.

.Entre os aTitiistas q·ue colabortmí nes-

Fa.z-me pÇlna quando leio com as8i- tes eSpelctáculos a. Qipræema.r no III

duildade a «Or6nica de Faro», cBriBas Oiolo GuU¡eaJkian de TeaItrto fVglUraim
do Guad-iana:>, «Espaço de Tcwira», «No�. Carmen Dolores Ana pauu;, Helooa

t1cia8 de Loulé» e outras mais e 'como', F1é1ix, AIIVaI"O :Éenamor, João MOita,

diigo, o «Cantinho de 8. Br� sÓ apa- Fernamda Oodmbra Zits Duarte Marda

recer por conta-gota8. Todas a8· noH-, A}ooI'g'aria, Lia Gama, Graça' Lobo,
aias do Jo:rlJlll¡l �o Alglll'Ve, leio-ali com Santos lMainruel, œ1va'llciseo Nicholson,

ba8tœnte intlJ'T688e, ma8 o cOtlntinh��" 'António MoIrutez, Glié!nJa Quartm, Ma.­

onde tla8Cenw8, ama-8e ele todo o cora-;' n'l1el de iFœ-ei'taB, etc.

ç(Ío e des8e cantinho farta g08to em
O preço dios lbiWhetes va.ria. entre 10$00

8aber notí0ia8, boas ou mãs. E8tou e 40$00 be;hefic!8lIlldo o.s estludailltes do
.
-

c01Wencido de que assim lIertto todos desconto haibitu:al de 50 por CootQ.

QiJ s(Ío-brase7l8e8 -espalhado8 PO'l' ·to.dQ
o 68PŒÇ_0 PMtug'll48 e pelas cinco. partes
do mundo..

Agradecendo que fáça UllO de8te meu

brado, com 0.8 meu8 melhorell cumpri­
mentos, SUbsCTooo-me,

Re/erimo-noll à "diçao do Jornal do

Algarve, de 1'. do corrente, e ii ClJrta

do leitM ST. João J08é Marti-n8 Oatô,
na.r <Cartall à Red4lcçllo:., com o tH"lo

<E::cp�ao de Arte no Hotel da Ba­

loou.

Antes de �, lœmentamoll o incon­
veniente causado àqu"l. JBitM ao me,­

mo ,tempo qu. i-n!o-rmamQII' V. .qu" G

E::cporiçl1o àe Cristilano cero; uta1lQ; PS­
tente ao p1i.bU,co nU17lG � nO'IID (}G­
le'l"w (t(ffll.QB à�).
A ine::cactidao à& In!or'ltllJÇaQ de<ll.

dever-lie ao facto' de o referido ¡"'tor

nao ter co.ntactado com funcicmdrio'll MI
Departament08 qUe: o pod6'riGm, in!()I1'­
mar devidamente: Rece;pção ou 8�o
de Relaçõe8 públicias. VAM:OS BATER.NOS

PELA UNIVERCIDADE?
V. compreenderá e, certamente o ¡"'­

tor também, que nem toMII 03 funcW-.
nár£o.y do hotel - POf" 1M dai func{¡"
qua d68empunham. - estaD apto'll a i-n­

termor devidamente o ;público. ..mo da Província e do País um

Iocal .ídeal para instalar estudoil
técnícos, históricos, geogrMleos.
Sagres, longe do bulício urbane,

cheia de tradições históricas liga­
das à nossa epopeia marítima e ao

mesmo tempo dotada de belíssimas

praias, seria, sem dúvida, um dos

pontos mais índícados para a nos"
sa Universidade. Aqui deiXamos ã.
ideia, mais uma das muitas qué'
vão aparecer no Ministério da Edu­
cação, mas, quanto a nÓs, .com ra­
zões deofensãv'eis e tão fortes" que
seria justo apoiã�la como o .,pto-
jacto iie todos nós. . POderno-nos
/bater para que ele se torne reâl1�
dade. Venha até cã, sr. prof. V'eiga
Simão, .estudar a instalação da
«Universidade Infante D. HeJ;lrI­
que�.

(ConclUBiIo da i» pág1lnd)

díções para a instalação da Univer­

sidade. Não só hã uma grande den­
sidade populacíonal, como a locall­
zação geogrMica poderia atrair os

estudantes do Baixo Alentejo e

também numerosos estrangeiros.
Mais uma vez as bellezas turtstícas

prevaleciain, mas desta vez ao ser­

viço da cultura.
Até aqui tem-se procurado de­

senvolver a nossà Província atra­
vés do turismo de qualidade sem

intenção de servir a população lo­

cal. Pois chegou a altura de nos

concederem 'estudos de alto nivel,'
servindo os naturais e, ao mesmo

. tempo, não deSICurando o turista.
Nas :grandes zonas turisticas de

todo o mundo é !llormal haver tam­
bém cursos universitârios e não

vale a pena explicar porquê .. Sim-'
pI-esmente, no nosso caso consti­
tuiria UiIll sellViço prestado à pO-.
pulação autóctone.

Faro, meridiano geogrMi'co da

Provmcia seria.o local ideal para a

instalaçãÓ da Universidade, mas

Se se pretende-sSe afastá-la de um

grande centro urbano e dar-lhe um

maior sossego hã outras possibili­
dades ¡bastante i!llteressantes. Para
jã, recorda-nos a serra de Monchi­

que, retirada da zona turistica, mas
atraente pela sua incomparãvel pa­
norâmica. ID muito melhor, a zona

de Sagres, precisamente no extre-

Reno17œndo as tIOlIlla;, deBCUlpas pelo
i1liC<»weniente, œseguramoll a V. qUII
as portQ!8 desta OO8a continuam abert••
a quem !lelas lie aproxWiar, e, Gpre'Im­
tamos 08 fflelhtJ'I"88 cumprimcmtoa:.

C. da. R.

FitJou sem parte de um dedo
ao intervir .. deserdem
Núma talb= no Sertão em MOillte

Goro'O, elllVOl'veoraim-'lSe em désOI'dem três Um lio·bralenl.
i!ll.lfuV�(kUiO'S. Ao prete!nkler sep8iMl;r os

lj:esoæ'd,eirOS, AntooÍl() da. Rosa foi agre- per-unta pelo -Cant."nho·dido com uma denJ1:aJda no deido poleo. •
,gar. da.· mão di.reli,ta oom tal força que'
O. deidlO lfIiIcou dooeaYado !fJIEila fælailllgeiVa.

. de S� Brá••
Foi aioollJ aTlT8lllihaldo na. cara. e no p:es-
CWO.

111. B.

8r. elirflctor do «no8SO»

JortIl&l do AIlga.¡we·FRIE·IRAS Postelol+ios•••

QUE FLAGELO III

Só as tem quem as deseja ter!

Usando «QUEIMAX»
desaparecem ..lhe

tlmpo, mesmo

nas F.rmácias

Vende-se batedeira -eléctri�
ca Hobart e forno eléctrico

com 2 camaras.
Resposta a este jornal ao

n.O 15108.

em pouco
as ulceradas.

Á vend.

Prédio Rústico
plantaçã'o' 'CJe� vi­
a a 20 hectares•

Bom acesso a automóvel. Só in­
teressa concelhos. Silves, Lego. e

- Al­
bufeira ..

Indicar preço e mais detalhás.
Compra Joaquim E. Pereira-Ar­

mação' dt, Pêra.

,Próprio para
com área denha

Prédio
Compra-se em Faro,

proximidades da estação
Caminhos de Ferro.

nas

dosDommgos de SOusa. E;OI'ta

Dirigir-se a A. Guerreiro,
Quartel da G. Fiscal - Al­

coutim.
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TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA DE OLHÃO

Anún,cio
1. a PUBLICAÇÃO

Na execução de sentença
movida por Maria ClemenÚna
Lopes cO'Iltra Primalgar -

Primores do Algarve, Lda.,
com sede na rua dos Celeiros,
18, Faro, na 1 ..

a secção, correm
éditos de 20 dias, a contar da
2.a publicação deste anúncio,
citando os credores desconhe­
cidos da firma executada pa­
ra, no prazo de 10 dias, pos­
terior aos dos éditos,. recla­
marem o pagamento dos seus

créditos pelo produto dos bens

penhorados, sobre que tenham

garantia -real, e que são 5 mo­

tores de tirar .água.
Olhão, 7 de Fevereiro de

1972.

se o leite não lhe cai bem

DIESINEmais barato queo estrume

melhorque o estrume ê asolucão
.

,ALIMENTO LACTEO

rico em proteínas, cálcio
e fósforo de, que você
e seus filhos
tanto necessitam,
(sem o inconve-
niente da gordura
e sal que foram
eliminados)

consulte a SAPEC :

R.Vitor cordon.'19i�����PORTO
R.Sá da BandeIra,

um quilo equivale-
a 10 Kgs.de estrume

fabricado por:
S. E. N.-Ermezinde o Esor:1vão de Direito,

João Maria Martins da Silva

VERIFIQUEI:
o Jui.z de DiTedtto, ' EM TODOS OS SUPERMERCADOS E BOAS CASAS DE ALIMENTAÇÃO
José Magalhães

cREVESTIMENTOS,
os MOSSOS 'MATEIIAIS E A SUÁ IMAGINAÇÃO

A DECORAÇXO AO SEU ALCANCE
LISBOA - POR.TO -:- FUNCHAL

FARO. '-�- .

:-:;. ,

R. DO ARCEDIAGO, 14
TELEF. 24166
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contos'?
,mais?
menos?

25

- APLIQ'UE EM COMp,ROPRIEDADE
AS SUAS ECONOMIAS COMPRANDO

A J. PIMr:�TA, S��L
• Bom rendlr:nento
• Garantia absoluta

,

Compre QU habite APARTAMENTOS MOBILADOS
de J. PIMENTA, SARL em Lisboa. Amadora
Paço de Arcos (Bairro Comendador Joaquim Matias)

Cascais . Coimbra • Luanda

Informe-se
Lisboa

Pr. Marquês de Pombal, 15-Telef. 45840-47845
Queluz

Edifício -Sede
R. António Enes, '25 ¡_ Telef. 952021/2

JUSTIF ICAcAO C!:�:u�:���''!:ã�::ária
'c, • ¡ do Cine-CllUJb.e de Faro com o filme

«Julieta dos Eisplritos»; realizado por
Certifico narratívamente pa- Sebastião Fernandes e mulher ¡ Freder.ioo Fel1lnli.

,

,'. - A prõxfma sessão reaâíza-se lIla se-

ra efeito de publicação, que Evangelina de' Jesus; Fran- gnmda-feira, com o fHroe «A semente

neste Cartório Notarial do cisco Correia Fernandes e mu, �s�¡�bO», do rooLllLador Roman Po-!

concelho de Lagoa-Algarve, a lher Maria José Romão; An-.
'cargo da Licenciada Catarina tónio Fernandes e mulher Ma­

Maria de Sousa Valente, e no: ria da Conceição; Joaquim,
livro dé notas para escrituras; Fernandes e mulher Teresa de

diversas B-29, de folhas 40" Jesus; e a Francisco Fernan-'

v'�o a fblhas 42, se encontra des Cabrita e mulher Maria'

exarada uma escriturade jus-. ROSa Andrade Cabrita, con-.

tífieação notarial, com a da-. forme escritura lavrada neste

:ta de ontem,' na qual José' Cartório.
Gonçalves Raposo e mulher: Que os vendedores eram

'Ter�sà da Encatnação Rapo-' também, na altura, donos e

so¿ casâdos no regime de co-. legítimos possuidores do, pré-.
munhão geral de bens, natu-. dio vendido, com exclusão de
rais desta freguesia e conce-' outrem, por o mesmo lhes ha-

.

lho de Lagoa, onde têm resi-! ver ficado a pertencer em co­

dência habitual, no sítio do mum e partes iguais" na ¡>ar­
Loubite, se declaram com tilha amigável, não reduzida a

exclusão de outrem donos e escritura pública, que fizeram

legítimos possuidores do pré- por óbito desua avó, Torcata
, .

.

-
,

dio rústico, sito em Vale de de Jesus, viúva, no ano de mil

EI-Rei, freguesia e concelho novecentos e trinta e nove.

de Lagoa, composto de vinha, Está conforme.
a confrontar do norte com

José Gonçalves Estorninho,
bem como do poente, do sul
com estrada e do nascente

com herdeiros de José da Hor­

ta. Inscrito na matriz predial
rústica da freguesia de Lagoa,
em nome do justificante ma­

rido, sob o artigo mil setecen­

tos e quarenta e oito, com o

valor matricial de seis mil e

vinte escudos. Não descrito na

Conservatória do Registo Pre­
dial de Silves.

Que este prédio foi adquiri­
do- por compra que o justifi-'
cante marido fez a José Fer­

nandes Cabrita e mulher Isa­
'bel da Conceição Aderneira ;

Cartório Notarial de Lagoa,
10 de Fevereiro de 1972.

A Ajudante,

a) Maria José Correia Bravo

Comlssio Regional
de Turismo

NOVOS CORPOS GEBENTES

,!Sob a presidência do eng." Osvaldo
Bagarrão, l'OO1iZO'U-se 'Q BBsembLeia ,gEl'.
æal ordfnârda Ido Clube Farense, que
�ou as contas da anteríoe gerência
e [lrocedeu a eleição dos COTpOS geren­
ites para. o exeroícío de 1912-74. Estes
fIcaram cOIIlsti'tufdo's ida seguinte Jiorma:
A!ssembIeill, geral: dr, Armando Cas-:

síamo, presídente ; João Nerves Pestana
Giriilo víoe-preeídente; Augu'sto Carva­
liho Salgado e. Luciano Martins S'ero­
rnenho, �gais.
Ddrecção: dr. Raímundo .Aiscensão, l

José Abecassds Pereira. de Restmde,
Arrnm.car ·FalLtmda, António Teixeira
'Faisca e Edua.roo Vllihena Ouerreíro.

COIlliSeJiho ¡fdooal: Dimas Duants Lima,
eIIlg.. Henrique Rachem C8issiano e

Fra.nci,sco Daniel.

JANELA
DOMUNDO

- (conotusão da 1.' pdgilna)

mo a malis arrojada manobra poli­
tica âe um dirigente -ocidental.
Embora 'os resultados práticos

desta viagem possam ser postos em

dúvida e 'aVnàa que os problemas
graves' que proocupavam o mundo
continuem a subsistir, provou-se
que o diálogo com os chineses é tão.
possível como com os soviéticos.
Pois não vai lonçe o tempo em que
se duvidava da

-

viabilidade de 'um
encontro entre os políticos ociden- l

tUlis e Moscovo.
'

Agora, já de reçreeso a Washin­
gton, o Presidente Nixon gwnhou
outra força, não's6 perante os pr6-
prios americanos, mas no conceito,
âos outros estadistas com quem:
vai encontrar-se muito em breve.

-Iff naturàl que depois. desta via­

gem a Pequim, o caminho fique.
aberto a outros dirigentes mun­

diais e que um diálogo efectivo e l

prático possa resultar desta via-:

gem eepectaculær do Presidente,

A .

greve ãoe mineiros ingleses
pós a Grã-Bretanha em estado de
crise, 'lançando-a num «blitz» se­

melhante ao
- da segunda guerra

mundial. A redução da energia
eléctrica provocou uma autêntica
catástrofe num pUlis altamente in­
dustrializado e - pode dizer-se -'

qUe .pela primeira vez funcionou a

solidariedade do Mercado Oomum,
pois foram países -como a França,
a Holanda' e a Alemanha que [or-.
neceram aos ingleses velas para se

alumiarem.
Os mineiros parece terem don­

. seguido satisfazer .reivindicações
de salários há muito desactualiza­
dos e, uma vez mais, a Inglaterra
verificou quanto a sua economia
assenta no trabalho do pequeno
operário.
Uma das graves consequências

dos. cortes da energia eléctrica foi
também apontada por um jornal
austraZiano, ao afirmar que ela
será visível s6 dentro de nove me­

ses quando nascerem os numero­

sos' bebés, filhos destes dias de

prematura escuridão. E talvez 08

pr6prios mineiros sofram as con­

sequências da greve ...

Mateus Boaventura

americano.
.* * *

O Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria
Farracha, Rua D. Francisco
Gomes, 42.,

r
HEiNS P.ENHORADOS

LOTE ÚNICO

DO CLUBE FARENSE

Dinheiro
Empresto sobre hipoteca.

'

Trata solicitador José An­

tónio dos Santos - Tavira,

Aliança Eléctr,ica do Sul, S.' A. R. L.
Capital: 90oodOO$OO.

O'I-"h ã 'o

Assembleia Giere I Ordinária
São convidados os Senhores Accionistas a reunirem-se em

Assembleia Geral Ordinária, na sede da Empresa,
_

à Rua Dr.

Carlos Fuzeta, n;o'29, em Olhão, no próximo dia 18 de Março,
pelas 11 horas, a fim de:

Deliberar sobre o Relatório e Contas da Direcção e o Re­

latório e Parecer do Conselho -Fiscal relativos ao exercício de

1971.

Olhão, 8 de Fevereiro de 1972.

Vergílio Godinho Nunes
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EDITAL
SEGUNDA PRAÇA

ÚNICA PUBLICAÇÃO

DomingosFeliciano Moisés
J

Juiz auxíliar do Tribunal de
1. a Instância das Contribui­
ções e Impostos, do concelho
�e Vila Real de Santo Antó­
nio.

Faço 'saber que no día seis
de Março do corrente ano, pe­
las 10 horas na sede da firma
SOPOMAR' - SOCIEDADE
DE MÁRMORES ,PORTU­
GUESES, LDA., sita na Es­
trada de Santo António, nesta
vila, se há-de proceder à arre­

matação pelo maior lanço que
for oferecido dos bens abaixo

designados e que à mesma fo­
ram penhorados para paga­
mento da quantia de 10484$
(dez mil quatrocentos e citen­
ta e quatro es-cudos), prove­
niente de dívida da Contri­
buição Industrial Grupo B (li­
quidação complementar), do
ano de 1970.

Um crapond, construído nas

oficinas de José Joaquim Ra­

mos, Sucessores, com sede em

Vila Viçosa, de seis rodas

pneumáticas (pneus marca Fi­
restone) quatro das quais na

parte traseira, duas de cada
lado, e as restantes à frente
do referido veículo, possibili­
tando-lhe a condução com au­

xílio do respective volante,
que se encontra partido. Cons­
ta ainda de um guincho com

cerca de 50 metros de cabo em

aço de 22 milímetros de diâ­
metro, o 'qual é accionado
por motor marca Lister, h. o

6983 LR 216, com as seguin­
tes características: HP - 9,
RPM-2000.
Encontra-se ern razoável

estado de conservação e em

bom estado de funcionamento
e vai à praça pelo valor de
10000$00 (dez mil escudos).
Pelo presente são citados os

credores incertos e desconhe­
cidos, para assistirem à arre­

matação e usarem dos seus di­
reitos.

Para constar se passou o

presente edital e outros de

igual teor que vão ser afixa­
dos nos lugares de estilo.

Juízo Auxiliar do Tribunal
de 1.a Instância das Contribui­
ções e Impostos do concelho
de Vila Real de Santo Antó­
nio, em 16 de Fevereiro de mil
novecentos e setenta e dois.

o de, Pearce ide Azevedo, presídente
da Oomi,s.sOO Regional de Tlurismo, deu

posse ao eng.· Manuel die .Sousa Píres

nas f1ilnçÕle's de ohefe do Plano de Obras

daquela organísmo.

Correias Trapezoidais
ElM BORRACHA

CASA CHAVES CAMINHA
AvenldaRio de Janeiro, 19-B

Lisboa - Tel. 72 51 63

,

Para o tratamento de Inverno de suas

árvores de fruto, use:

Divisão Agrícola
Filial em Faro: -Largo do Mercado, n.v 29

Delegalio do AlgarvI
do Clube da Blrmen
de Portugll
Na Escola de Hotelarda e TluTdsmo do

Ai!.gæwe decorr-eu uma reUlIlião die pro­

f1ssiOlIlI8ii,g de ,ba.r, pr()iInl()lVida ¡pela Dele­

gação do' A1gar:ve do' C'lUlhe de Barmen

de Portugæl, Foram I8ibordaklos temas

de interesse pa,ra o s�tor e projoectado
um fiLme colo,rido sobre conhaques. No

d�rso de UJlIll belberete, Usa.Tam da pa-

1lWl"& vári'os membros do '(l]ulbe que Be

rroierirœn 00 lnteresse das reumões no

sentido de !uma Vllilorlzação p!l'O'I'ü¡,sional.

Vende.;.se-
Dois camlOes, um D. A. F.

de 12000 quilos e um O. M. de
6600 quilos P. B.
Resposta a este jornal ao

n.O 14 979 ou pelo telefone 222
em Vila Real de Santo AnU.S-
1l�0.

SEDE
R. Formosa,18 J'e1.22267 VISEU

BANCO
,

VISEENSE

O Juiz Auxíüar, .

Domingos Feliciano Moisés

E eu, Manuel Monteiro es­

criturário servindo de escri­
vão o dactilografei.

: - .'

__ ... __cÁ..�_�.:;:.;;.._

'-proj�ctos para:
agricultura
e pecuária

CONSULTE A NOSSA DIVISÃO REGA

UM BANCO MODERNO DESDE 1868

eS E RVI e a T�ANSFERf¡NCIAS
DE ECONOMIAS

SERE DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

DEPóSITOS
,de prazo superior a 6 meses

JURO (anual)' 5 %, % liQUIDO

SEDE CENTRAL
R Aureaf139-143Tel. PPC 34331
Telex 1358 APINO P LISBOA

CASA PIAI�,IO: RIO DE .JANEIRO, BUENOS AIRES

T
o
'"

r�ga por aspersão "BA.UER'
rega em todo o terreno ..• rega todas as culturas.

"
'--------'

Ao ,
1MrvIÇO"
Inlorm.ttvo'�
EN.'���::�', Temos muitas centenas de instaIacões 'BAUER�

�:;:!O��8.��r�o" ..
$m todo Portuga:1 J •••

"',,,','' 'ob'''', ... adqUIra V.Erl também UMA.

�
Reg. de humidificação; "

==��O:I��i "
Viaturas cl8t.nll; �
Bombe. �.r. tractor. �

• .J - ,

ENGoGWSTAVO· CU.DEL�L-:;'-·
-

'f l
�.

• :...l_

• DIVISAO Otp. OIV. REGA. DIV, MÁQUINAS.DIV, TRANSMISSÕES MECÂNICAS.
PORTO - Rua do Bolhlo.157 LISBOA 1- Rua Passos Manuel. 69'A
Telef.37966 (5I1nhas)- Telex 2723 Telef. 539127 (4Iinhas)·Telex 1439

PARATI'DOL
ou

V A D O L -I- DNCe (CREME)
VALADAS, LDA.

Hol�1 �� ·.luIO
(5 Estrelas)
Admite Secretária da

Direcção; com conheci­
mentos perfeitos de ln..

glês e Francês.
Dá,se preferência a

quem possua prática das
funções.
Resposta ao n.O 15101

deste jornal.
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Agua quente instantânea coli! LORENZETTI'
Chuveiros - Torneiras - Aquecedores - Duchas

MONTAGEM FACILIMA

Resistência blindada - Segurança absoluta

Para casas de banho, cozinhas, balneários desportivos,
colégios, hotéis, tâbríeas, bares, cabeleireiros etc.

Consulte a

ELDOFARIL - Representações LORENZET�I
Rua D. António Barroso, 67, Tel. 82992 - BARCELOS

Algumas áreas disponíveis, para Agentes e Suhagentes

C'RIiI/' de t",s
Temos fé na acção e ponderação
do novo presidente da Câmara

iLalgos. carecída de verdade de ho­
mens que se sacrlJ',lquem pelas causas

que ínteressæm ao seu progresso. teve

a dita de 8JpOlO para a presidência dos
se!lLS destinos de ,pessoa que, não se:nJdo
de pergamrnhos, cursou l!JconómlCas e

F1inanCelŒ'as e roem vivído pratdcamenre
(ljpa-ga¡do. errtregiua à adml!lllstração dos
bens de seu ralecído pal Abel Flguel­
redo Luis. cyue hO(Je ·lhe pertencem em

grande ¡parte.
Não esperamo's que o dr. José Joa­

quem Lopes de FJ;gruelredlO Luís r-esolva
todos os problemas die Lægos, pois sao

tam tos que dJIlOll se torna enumerá: los.
oontamos, porém. corn a sua 8ICCao ,e

pOO1ideraCão no sen1:ido de prererêncía
aos mail'S pr�entes. como sejasn ."nsta­
tacões samtâroa,s na zona da Rl,belra,
cUJO projecto está. pr-ejuddcado pela
JWlta N8IClOInaJl de Educação; arranjo

COndIgno da casa. onde nasceu JúllO

D8intas 8ida.ptaruio-a a Parque Imantll
no caso de ImpoSSIJb'I'I,"dooe de BLbll·ote­
ca-MJUseu como 1'llII018lllmen te fOI pro­
jectado; adæptação da l!lscola Conde
FerreIra a escola de musica e salão
para exiposlções e conrerêncíae sobre

acte e C'UlJ.'tura; revisão às recen tes 81Ue­

rações ao trânsito, 'Visto qUJe .tendo
mUlto de aproveltâvel. a.lgo está longe
de se a(Justar ao que a prátIca aconse­

ma numa oldade como Lagos O!llde as

ruas que ,permiltem trânsilto em dOIS

senttdos dJeivem ser llJprOVelltOOas p8Jra
o e1ffito como temos defe:nJdldo•. baseado
em dooos de mu:nic�pe experIente no

!l.SSU�W; v",g�lânOla permanente nas nos­

sas piral8Js. ¡POlS a FOl'mosa (vulgo da

Batata) lestá se:nJdo preaUdlcwda por
ausênClá de insta�acõæ SlIDI'tárlas na

zona da RLberra e a Dona Ana. por
esg'otos ma,l encammhados; e refunda­
illWIllto do C8iillB.l que val dos estale:tTOS
Junto à estaCão do C8iffiQ'lllho de ferro à

ell'tr8ld'a da barra. p8Jra q'ue 00 tlOrne
ooeSlSlÍ.'Vlel à naiVegacão e 8Jbrlgo da fro­

ta plsætõr,"a que eIffi grande pa,rte pro­
cura 8JbrIgo' na 'V"zmha PortImão.
O pouco que referImos em iI'elacão ao

que Lagos earooe. Já consideramos mUl­

i(;(} para um homem SÓ, e �srm. Justa
se nos .¡¡¡flgurará a collliboracão de gre­
gos e trolll;IlOS no sentido de CO'IlSegulr­
mes esse !pou,co (mmto •

.¡¡¡imal) tIiJdo que
seaa em S/tenção o mmto pouco neall­
zado nos últrmos anos a bem da sanI­

dade e turIsmO.
.

A pessoa que o diI'. Flgueiredo Lui's,
esco,llhelu para seu Ibraco d·lil'elto. a.pesar

de a:otiva e l8Jborwsa.. nãp podJæ'á da:r
na 'Volce.,presiJdênOla da Camara a a:ssu­

d,uidade necessárIa a.o d_æem¡penho do

cargo 'Visto que as funçoæ de gerente
do GrémIO da Lavoura, sõ por SI, b.a�­
twm ¡para w¡ma,r-�he o rendlmEJllto utll

qill:) qUBIlquer ser humano poole dai!':
iMa-s como. se nos b8iSearmos no prln­

dPlO «ma-IS faz quem quer que quem

pode» algo Ipoderá S'lH'lpr que nos aru­

me !Visto qu,e segwndo um velho dltOOO,
«dé onde nãJo se espera é que se adcan­

ea» oxalá todos colaborem corn os que

estão à frente dos destJinos de Lll!gos,
manid:1est.arul.o-lhes regozLJo pelo/ q'ue se

mostre progu-esswo. e pesar pelo nega­
ti'Vo com a fra,nque1Za que deve carae­

terlZ3!l' os que deseJaml melhoreIS dias

, para a h!umanidwde.

Má vontade quanto aos destinos
da Caixa Agrícola?

iLlagos tão oal'!€lCida d'e homens de

bOla 'VOru1:a.de. ¡paTece condlenada. a 'Vê-los

diIIDÍŒl'Ulr dado qlUe nos de maJor C8ite­

goria soêlal a escasseoz é tal. que mes­

mo o a.cto solene que é uma assemJble:ta
geral deixa transpll!I1ecer a má vontade

que os B.II1tma. .

Vem islto a propósito de um SÓCIO da

C'aixa Agricota. na 8JS\Sentblela que .de­
correu 00 pa,ssado di'a 11.3, <tomar atitu­

des menoo prÕ(pl'ia,s de homens de bem,
pl'OCur8Illdo colocar mal os qll:e 'Vêm ze­

,lal1ldo peles interesses de. dnstivulcão
com piro¡poS(:as deS08lbddrus e em .grende
p¡j¡l'Ite úontrâl'iaIS às di'sposiçoos estabe­
lecidas.
Œ'eli:ilIllelThte qrue, estando Jl'l'OOentoes

ma.ts 19 assoc18dœ. tmenos categor"za­
dos SÓ o de m8Jior ca,tegorLa perburbou
os 'trS/ballilos e uma vez deOOJPodado,
O relætÓl1io e CO!lltas e parecer do

retirou bl'luscamentoe entrando-se de­

poi¡¡ em wmbiente axi�uooo aQ acto.
conselho f,lSCllll d'0C8Iffi a¡prOiVa.dos por
UlllanlIllÍdade com vOitos de 10u'Vor àis

entidad,€<¡¡ e foUnci{)lllâTlios que ;têm con­

trbbll�do para o born anidrumento dos
ser'V·iços.
iHoUIVe .'V{Jtaçãv conooiente dos corpos

dtrecti'Vos para 11.972 e p¡j¡¥wroo de 8IPr�­
ço pela obra que a CaIxa 'Vem re&1i­

ZBIlldo. prod'erili81S !pelo a.lfe�es IldeJ'?_n­
so JOOé Ba¡prt:,ista que !presiJdIU à sessao,

atenuando o llliIJU <efeIto pr.oduzi<!-o de

iniCIO pelas p¡j¡l8Ivras lio SÓCIO mallS ca­

tegO!l'lÍzaJdlO, maiS que se re'V'elou mal for­

ma:do, a ponto de, em atitude 8igresSl�
maooar oalar quem dentro da le¡\'a.1i­
dOOe preltendoo _itar mal entendidos.

Triste ocorrência na cidade,
devida a fuga de gás

No (pIaJ.SSa.do dda !l.2, três criruncws. de

9 10 e 12 8J'Ilos. reso1wry¡m _ bOm� ba­

D1ho em con¡junto. Como lrana,s, nao era

de estTanlhar posto que a banheira
dhega.va ,pa.ra· aIS <três .. �Oirém, um 1iJes­
cuido que é de 8Idm,¡JtIr em crJancas,
relativrurroon,te ao gás que alimenta o es­

quentador. d,eu ol'Ígem a fuga e a mãe,
wfli ta. ouvilllido .gemrdos. 8IC01T'eU, e for­

ça,ndo a porta foi e'IlIContrar as fllha;s
S'eIlll sinal de vida Aos gritos de aHI­
ção aoUJd,lraffi 8IS' 'Vizlnhas. entrle as

quais. as sr .• S VdrginJa, Arrlda'eza, Clara
e Aida que poreSJta= ser'V'lço de valia

por reSpimcão die bOlCa a boca, oom pe­

rigo se não d'e intoXJiœção pelo me'IlOS

de maJ. estar vela a:bsorção die gases.
QuanJdo o dr. Telo qlue acudLu pronta­
mente à chamada' d,iŒ'ecta da mãe. se

ab�irOitl das cria.nças. vendo-as esten­
dmas 'em dhão de Clme.wto, obser'Vou ter

sido acertada tal medilla pela reacção
faJVQrâvel que o frio podia rpro'VOC8il'. e

depois de a;s auscultar foi diz6!ldo para
a mãJe que nesse dia !.!he ha'Vl8Jffi nas­
cido três filhas.
lRetirou O dr. Teto il"ecomendando

caJ'é e sossego às vítimas. sem algo
cobrar mas aoto cOIlltinuo, oUltro m;\­
dico éh8JffiaJdo preci!pltad8iffiente pelo
ohefe d,� faImIha, sargento do C. I. C.
A 6 que se Umilbou a auscultar as

cManeas. fui cobrando 100$00. o q\lJe,
seIlldo d'e oonsi�eraæ pela ohamada, tem
sido oomen>taJdo com deswgrwdo por
quantos ,preseIlclarllJIIl ou 'V,ierwm a co­

nheoor o facto.
CDæIte tri�te 8ICOnte.olmento ..lgo so­

'bres.sad que noe fu crer qlUe noolil hu-

mi,Id'es é mais notórão o espirito de hu­
mrunidS/d'e, pois enquanto nos hurndldes
quo o acompanharam todos foram unã­
nilln�s no auxélio às cr:}runças e seus
pads. nos mais poderosos notou-se «que­
ora» Ipor pwrtJa die quem raro se aper­
cebe doas falta-s dos m8iis carecidos,
damo azo a que muitos djgam: «Mal
dos doentes pObres quando o dr, Telo
fal'tan>.

O Grémio Recreativo Lacobrigen­
se está empenhado em servir a-

cultura e arte
Através (le troca de impressões com

Os a.ctu8Jis directores do Grémto Re­
creatJiivo iLacOlbl'i,g.ense ficâmos conven­
cídos de que é granlÍe o interesse que
estão dispensando às codsa"s de cultura
e arte,
Já ali se ¡reúnem llluitas críancas que

se entregam a traJballios de ,pintura e
mœldarn figuras em barro. Estão a pre­
pal'al' um gru¡po cénioo e já contam
corn pessoa oompetente 'paira o dirigir.
Prevêem conéerênoías de nivel outtural
SeIlldo natural q\lJe dentro em ,breve ali
se 8JIlresente carlos A1bino com leitura
de poemas que quer dar a lLægos.
,Admi.itJe-se que o RanJOho Fololórico

de Lagos por falta de sede ,próprja 'Ve­
niha a a.ssoci8Jr-se ao Grémio, onde se
vem notwndo mais ·rutencão !pelas quali­
d8ides d8JS ,pessoas do que .pelas SU8iS

cate¡gol'i8Js. algo que impol'ta de ver­
dS/de 'para. ,irmos mais além.

Vitória do Esperança que
entusiasmou

No d()mlngo, a ESlpeŒ'ança. babendo
o Vasco da Gama 'pOir 4-(1, alOlllIlç()u a

JORNAL DO ALGARVE

João Viegas Faísca
Deixou as funções de chefe da

Secção de Hipotecas de A Confi­
dente o nosso amigo e comprovín­
ciàno'sr. João Viegas' Faisca, que
passou a desenvoâver a sua activi­
dade na Predial Liz (Alfredo Nu­
nes Duarte), conceituada empresa
que conta um quarto de século de
existência.

Um produto da rede distribuidora J!RUUIR.
DEPOSITOS- FARO telet, 23669 -TAVIRA teret, 264 - LAGOS telef. 62287

PORTIMÃO telef. 23685 - MESSINES telef. 45306/07/08/09
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

ESTo.s TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�, S.A.R.L.
Telex 08233· Teleu. Teof· Telel.45308 I 09 - 4 Linhas - Caixa Postal1 S. B. de MESSINEHluarve - Portugal

Vftimas de atropelamentos
Foi aJtro!pelaJdo por um æutomõvel no

siti'o dos SS/1g8idos, danJdo en·trada no

iHoSiPi,tal da Moisericól"dia de Fairo, onde
veio a fa.lece.r� o SŒ'. Manuel Francisco
Ar-sénio, de 'J.'Õ anos, braibalh8idor rural.
_ Por ter stdo atropelado pOT um

camuião em L8igüa. deu entrada no hos­
pital da Miiseric6I'1dia 10œJl, onde fale­
ceu o Sir. Eidua.nlo Gonguliho, de 18
woos. solteíeo, eanalíæador.

Penins - Portimão

Na estrada Olhlo-raro
foram inauguradas
al dependências
da Campilar
Com a presença do eng.s Neto

Caboz, presídente da Cãmara Mu­

nicipal de Olhão e de outras indi­

vidualidades, entre as quai·s os srs.

Mateus Mendes, vice-<presidente do

Municipio e delegado da Comissão
Regional de Turismo eng.o Rodri­
gues Finelo director' de Estradas,
dr. Arnaldo'de Matos, subdelegado
de Saúde, eng.o Osvaldo Bagarrâo,
director dos Ser.viços Municipali­
zados de Faro e tenente Rogério
Cra'W.nho, comandante da Secção
da G. F., decorreu o acto inaugu­
ral das instalações da: Campilar, em
Belamandil, na estrada entre Olhão
e Faro.

Os conVIdados foram recebidos
pelo sr. Custódio Al¥es, sócio-ge­
rente da Campilar, que os acompa­
mou em pormenorizada visita às

depædências, que ocupam um am­

plo imóvel de dois pisos, 'ainda com
vasta ãrea de exposições ao ar li­
vre. Houve o ensejo de admdrar
uma completa colecção de mobi­
liário, habitação, terraços, jardins
e piscinas, designadamente ferros
forjados em todos os tipos e para
todos os fins, bem como ()IUtros ar­

tigos para decoraçãQ e conforto.
No final foi servido um almoço vo­

lante. Aos brindes, usaram da pa­
la¥ra o eng.o Neto Caboz dr. Ar­
naldo de M8I1:os, eng.o Osvaldo Ba­
garrão e rev. carlos Patrício que
feli�itaram o sr. Custódio Alves,
pela SUa iniciatirva e formularam
votos pelas prosperidades da em­

presa.

DOENÇAS
DOS OLHOS

Hotel do

�11f� �a �!nina
Pretende admitir man..

daretes dos 14 aos 16

anos, entrada imediata.

Os ínteressados deve­
rão dirigir ..se à Secção
do Pessoal deste Hotel.

Nova mesa d. Misericórdia
I d. Olhão

Convrvio desportivo entra

jnenl de Faro e Oairal
No Pa.vHhão GirrmoldesIPol'tivo de Faro

decorreu um animado convívío despor­
tivo entre alruno\9 do Liceu NlIJOiOŒla.I de
Faro e do Lar Académico :M�litar de
Oeil'lliS. Assisbirrum, eIliÜ"e outras Iindi­
vídualtdades, o ellg.o Osvaldo Ba.garrão.
delegado da iDiiretCção Geral dos iDespor­
tos dr. Joaquim Magalihães. reítor do
Liéeu e cæpítão VJilela Soares, do L&r
Académæo que l'IefeŒ'iraan o inteI:!eSse
destas '!IllÚlid'esiUações.
-Os reJsultaJdOg foram os segudn'tes:
lMilli-Andebol: Lar Académico Militar,

a - Liceu de ill'aIro. 10. Vo�etbü.l (12 a

114 a.n:os): L. A. M., 2 - L. N. Faro, O.
Voleilbol (sem Umite): L. A. M., 3 -

L. N. F:. O Andebol de Sete: L. A.
.

M
..

8 - L. Ñ. F�_�. Corta-Mato (1500
m): 1.°, Carlos I.. ;r:= ,(L. N. Fuo).

A Santa Casa. da iMi,gel'ic6rdia. de
Olhão com feoumJda. acção assistencial

na.qu�le concelho, tem novos dirJ·gen­
tes. ;Em a:ssentbleia 'geral realizada na

'SUI!¡ sede, roræn elleiotos para 8. mesa

a1dministraM:va os SirS. Alfredo GuLliher­

me Oosta Mon<teiro da Fonseca. :prove­

dor; Gilbe:r<to Aleixo Quin<ta Arcando,
secretário; João Correia da Ooota. San­

tana, tesoureiro; Gtuse!p!Pe Coco e José
dos Santos iMiguel, 'Vega.is lelfectL'Vos.

J. C. Vazão Trindade
Médico especialista
Rua Dr. Manull di Almlida,

n.o 2-1.°-1

Portimão

Consultas diárias:

das 10 às 13 h.

e das 14,30 às 18,30 h.

Cenferências n. Aigarvi
sobre o vinho d, Plrto
iDeidicaidas aos aL'l.tnos que frequemtallll

a ESCOla de iHotelarja e TurtsmQ do

A}garve, reallza,raJlHJe eœn Faro e Por­

timão condlerências sÇ>lbire o wnw do

Porto, 'P'l'od'eridas pelo SIr. António Sar­
mento de Vasconcelos, cheJ'e drus Rela­

ções Exterior.es lio Insti·tuto do V'inho
do Porto, que focou diwrsos aspectos
relacionados com o conihlecido wOJ!ho.
'Foi ta,mbém p:r<o¡ject>ado um filme so­

bre o asstlIllJto, 'tudo constituindo uma

agradá'Vel 1ição para os ¡futuros profie'­
siO'llai,g d� hotelariw.

'.atro de amador••
em Alcantarilha
o GlmJpO Cénico da Casa. do POlVO de

A!Jcantariliha, a.:presen ta a.maIll!hã às 2'1,30
no se\lJ sa.lão de festas, 'um espect�ulo
cO'llStituida ¡pela collléldia Ie'lll um acto
«Um pedido de casarrnento», de Anton

T\:Iheoov; lIJar varieda�es a C8.l'gO do

GruJ))o Inrfantil e declamacões por OSVal!­
do Dias, fechando a récl!ta com o dr8.II1&

em .a IWtJos «V,,1ta ao lar», de Roberto
S. CIlnwto.

TINTAS «EXCELSIOR»

maior vJtória; da actUllil época, () que
ootJus'iasmo\lJ 'de 'Verdade a porpulação.
especiruimente os a,deptos do futebol.
Oxalá não esmoreca.m os (Jompollentes
da aotual e:q,lLÍ!Pa. ,pod,s .segundo o que
sO!Ulbemos. fizeram jogo pail'a maior nú­
mero de: golos.

Joaquim de Sousa Pisoarreta TINTAS «EXCELSIOR»
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ordem dos 50%. Estamos assim
reduzidos a metade, pois a outra

parte partiu em procura de traba­
iho maís rendoso, quer aoaãando

para. terras estrangeíras (França,
Alemanha, Canadá, Holanda ... ),
quer transreríndo-ss para as nos­

sas zonas industrializadas que, co­

mo sabemos, se aglomeram no Cen­

tro do País.
- Como razão directa de tão

g,r!ll!llde despovoamento, temos en­

tão o baíxo nirvel de vida que a fre­

guesia oferece.
- Absolutamente. Devido à falta

de recursoa económicos, ·é grande a

desigualdade entre a agrículturá e

a indústria no que refere à· remu­

neração dos seus serwídores. De um

lado, ordenados razoáveis, férias,
broas, décimo tereetro mês; do ou­

tro uma joma incerta e... nada
mais. Esta diferença, pelas dife­
rentes condições de vida que pro­
porcíœa, é a razão verdadeira do

desp?voamento dilo freguesia. e, que
continuará, enquanto a agrícultura
não se tornar uma actividade eco­

nõmícamente compensadora para
aqueles que são os seus arti!fi'Ces.
:fj preciso qUe o irmão que amanha

a terra não se sinta diminuido ante
o que é operário, como sucede
actualmente.
- Não perguntamos se a vida na

freguesia se ressente da emigração'
porque a decadência aconômíca de

uma região que sa despovoa é um

facto inevitárvel. Mas qual é o sec­

tor mais afectado?
- A agrícuítura, por ser a classe.

rural que dá maiW eontíngente
de emigrantes. Aliás, isto é perfei­
tamente lógico, por ser o trabalha­
dor, agricola o que. mais necessí-,
!iade materíaâ sente de partir. Mas
também a pequena' indústria tem

sofrido e o comércio, como não po­
dia deixar de ser, tinha que decair
com a falta de haoítantes.
- Falou-me em pequena indús­

tria. Não seria possível dotar a

regiãó com a montagem de uma

boa exploração industrial?
- A única indústria válida seria

a 'Corticeira, por termos matéria­
-prima em abundância, mas a sua

decadêncía tem sido coestante, As
fâibricas têm fechado, procurando
os portos fluviais. 'E não vejo outra
que pudesse ser aqui implantada,
a' não ser a conserva de frutas e

legumes, pois temos boas ihortas.
- Um futuro, portanto, inteira­

mente dependents da agríeultura,
Tendo em conta 'as características
do solo e as condições climatéricas,
quais as cutturas. mais indicadas

por mais rendosas?
- A fruticultura em geral, mas

príncípaíments o cultivo do pesse­
gueiro e da parreira, espécies que
se dão aqui muito bem. Temos
muitos e bons terrenos junto às

margens da dbeira de Odelouca

que banha esta freguesia de uma à
outra ponta, de norte a sul.
�Um florescimento que exige as

mais modernas estruturas agrico­
las, para que ,seja possível tirar do
solo o máximo aproveitamento. Em
seu parecer, apenas, aoha qUe tal
empreendimento está ao alc!lli!lce
dos ,ca.pitais regionais __: se reunI-

dos e orientados por uma boa po­
lítíca cooperatívísta - ou absolu­
tamente carecido de provisões dos
corres do Estado?

-'Só uma boa politica de coope-'
ratívas -com capitais dos sócíos te­
ria :interesse e envojvería as res­

ponsabüídades dos mesmos, sem in­
terferêneía do Estado.
- Os meios de comunícação - o

mais tormentoso. problema de S.
Marcos da Serra - têm sido aque­
les por cuja solução os seus habí­

tan,tes mais têm lutado. Oreío que
seria oportuno - agora que a E.

N. 264, 'vossa tão grande e velha

ambição se esté. a tornar uma rea­

lidaide � justificar a inteireza de
tantas lamentações, comentários e

contumácias, não só em relação a

esta como também às outras vias

que sabemos estarem nos vossos

anseios.
- Como diz, 'OS meios de comuni­

cação - que'S. Marcos da Serra
nunca teve, já que a designação de
estrada não se ajusta ao' caminiho
que 'conduzia a S. Bartolomeu de
Messines - têm sido sempre para
nós motivo de reparos, de descon­

ten��ento e de petições, pelos
prejuízos que a SUa falta nos cau­
sa. Por consequência toda' uma
acção j�sta e que, se levou anos

para começar a ser atendtda nun­

ca foi contestada. As estrawis são

para as terras as suas portas rran­
cas e,S. Marcos da Serra não pos­
suía uma única. Tínhamos pois que
reclamá-las todas. Agora, como

nem tudo são espinhos, deixare­
mos de pedir a Iígação para San­

tana da ,Serra, troço incluido na

E. N. 264 e já em construção, E:s­
tamos de parabéns. não só pela
porta que nos abrem mas, também,
porque a Eo. N. 264, 'com um pavi­
mento de 15 metros de largura, qua­
se sem -curvas nem subidas, vI-rá a

constítuír a melihor via de penetra­
ção no Algarve. Mas temos de con­

tinuar a clamar ainda pelas se­

guintes vias: MunicipaZ 502, Silves
a S. 'Marcos da Serra, passando
pelo Enxerim, Bastos, Romanos,
Falache, æquí coon derivação para
Alferc.e, Taninha, Pereira, Sapeira
e S. Marcos; ramal para Nave Re­

donda, ligação à E. N. 266, que nos

poría em contacto com Sabóia S.
Maætínho das Amoreiras e toda
essa vaeta região; e os troços AI­
ferce, S. Marcos Azilheira Almo­

dôvar, pertencentes à E. N.. 267,­
de Mjezur a Mé·rt'Ola. Lembramos

que o troço Alferce-S. Marcos já f'Oi

.estudado e posto em praça, mas

não adjudicado.
«Poderá parecer que exigimos de­

masiado, mas todas estas estradas.
são de pequena extensão. De S.
Marcos da Serra à Nave RedO!llda,
12 krn; o troço referente à E. N.
502 e o outro que ligará a Alferce

perfazem 16 km. Como se vê, ao

todo 28 quilómetros apenas.
- Ainda a respeito dos meios de

comunicação, gostaríamos que des­

se o seu parecer sobre as recentes
alterações introduzidas pela C. P.

nos seus serviços para o Algarve.
Essas alterações trouxeram pre­
juízos ou benefícios para S. Mar­
·cos da S'erra?
- Nem uma coisa nem outra.

Maria Carlota

Breve inquérito sobre as realidades do Algarve
Emprtsa Tnttrnacional
dt Produtos . Jllimtntarts

Tudo se processa da mesma ma­

neira, apenas com umas pequenas
mudanças nos horários. Mas faz-se
sentir a necessidade de mais para­
gens e de ngações com o Baixo

Alentejo. iDevia "haver uma auto­
motora diária de Faro à Funcheira,
com partida de Faro pelas 13
horas, '

- Pedimos-lhe ainda para co­

mo algarvio som�nte, faÍar do'«So­
tavento». - Parece-lhe que este
comboio, pela sua tarifa e reduzido
número de paragens a partir de

Tunes, pode ser consíderado de
verdadeira utilidade para o tu­
rismo?
- Não sou a pessoa indieada

para :falar' do «'Sotavento». Como
S. Marcos não está em zona turís­
tica, não me posso pronuncíar com

exactidão sobre o assunto.
- Tornemos então aos problemas

de S. Marcos. Quais as necessida­
des mais urgentes?
- Na sede da freguesia, o arran­

jo das ruas e a COlocação da rede
de esgotos. Os caminhos rurais a

electrífícaçâo e a. instalação de :te­
lefones nos lugares maía povoados
como Boião, Azilheira, Joíos, Bene­
ratema, Sapeira e Monte das Pitas
são outras necessidades prementes.
- Fomos informados de que está

em estudo o projecto de uma bar­

ragem na ribeira -de Odelouca, Se
o empreendimento se concretízar,
contríbuírã para a promoção de S.
Marcos da Serra?
- Consta que o principal fim

desta barragem é abastecer de

água potável Albufeira e Porti­

mão, embora se fale noutras utili­
zações. Tudo muito vago, porém é

de pensar nas vantagens que nos

poderia trazer.
- O turismo, não podiamos dei­

xar de falar no turismo é actuat-'
mente o único ramo da' economia'
algarvia em florescimento. Dai que
todas .ae nossas 'terrae amoícíonem

l�t�ar-se nele, quer pela sua pro­
xímídada da. orla marítima, quer
pelo aproveitamento de motivos

que, pela sua natureza (histórica
pano�â�ica, regional ... ), poss�
constítuír um atractivo para o tu­
rista. Partilha S. Marcos desta am-

bição?
.

- A nossa situação geográfi'ca
não consente grandes devaneios.
No entanto, a ríbeira de Odelouca
e a própria serra, Se .críteríosa­
mente valorizadas fariam com que
um bocadínho désse sol pudesse
aquecer-nos também.
- A instrução constituí um pro­

blema Ímpar na vida de um povo.
e entre nós, assume uma 'gravidade
que torna a sua solução tão urgen­
te como difícil. Ora, se muito hã. à
fazer no nivel' primário médio e'
superior (e algo se estarã fazen­

do)! muito mais há em relação ao
ensino pré-prímárío, que oñcíaí-.
mente não existe. li: sobre este por­
tanto restríngíndo o proble� da

educ!iç_ão à sua primeira fase e ao

âmbIto �ocaI, que vamos falar A

Oficializaç�o do ensino pré-¡pri�á­
rio anunciada na última Reforma
pelo ministro da Edueação deve,
se�nd? a mesma, exercer-se em'

pnmazla nos meios rurais por ser

a sua criança (mais débil intelec-.
tua.lmente) a mais carecida dele.
Que esforços estão a ser feitos pe­
las autarquias locais para que em
S. Marcos da 8erra se ministre
eSSe ensino'?

- Que eu saiba, nada está a ser

!feito. Em relação a essa Reforma.

s?mente a�ui, na sede da fregu'e-'
SIa, se min}stram a 5.· e 6.' classes.
- Um dos meios bastante váli­

dos para o desenvolvimento do m­
telecto da cri!lli!lça é o livro infan­
til . .contam as crianças de S. Mar­
cos da Serra com uma B�blioteca
Escolar (na sua Escola Primária)"
ou outra pertencente a qualquer

PROCURA
VENDEDOR

-Que reúna as seguintes condições:
Idade: ,até 26 anos

Curso Comercial
valentes

Carta de Condução de Ligeiros

, habilitaçõesou

Caso requisitos, queira
comparecer no próximo dia 1 de Mar­
ç�, a partir das 9 horas, na Rua Brites de
Almeida, n," S-A, em Faro:

,

reuna estes

_ 1

A estrada é para to�dC)s
mal nem todos são ·para a estrada

instituição religiosa OU reoreatíva ?

-ISim. A Escola Primária tem

uma biblioteca. Também a Socie­
dade Recreio e Instrução de S.

'Marcos da S'erra possui a sua bi­
blioteca. to. De repente, surge uma barrei­

ra, o automóvel deixou de suportar
a força do vento, mas o seu con­

dutor, man.teve a mesm� posição;
o carro gUInOU, o motorIsta preci­
pitou-se, torceu o volante numa

tentativa de dominio, lembrando-se
talvez'de um furo numa roda, per­
correralID�se muRos metros a bar­
reira terminou o vento voltou a.

exercer pressão e aí está o despis­
te com as mais variadas conse­

quências El sem explilCação ime­
diata.
As bermas da estrada, são outro

perigo para os automobilistas. :fj

por demais sabido que a berma tem

piso diferente do da faixa de roda­
gem. Especialmente quando cllove,
um veiculo que pise a be-rma tem
imediatamente a tendência de pu­
xar para esse lado. O motorista,
por força do instinto, responde com
uma sacaida forte e rápida, que
quase sempre Jeva ao atravessa­
mento do veilCulo e dai o despiste
fatal, o choque com uma árvore ou

muro e um pneu que rebentou com

o embate e que, por falta de outra
prorva, arca com a culpa do aci­
dente.
Os animais são ,tam·bém a causa

de muitos acidentes: há cães com

abundância pelas nossas estradas
e multo lõgicamente a maloria dos
mot'Oristas furtam-se ao atropela­
mento, 'Como ao de qualquer outro
animal, do que resulta, com fael­

lidade, um acidente. '

. E o que dizer, então, de algumas
amáveis companhias do sexo femi­
nino?' Não é assunto para-ser aqui
discutllilo, mas parece-nos de ac'On­

selhar uma pausa à beira da es­

trada, porque a viagem com acom­

panhamento demasiaido amável ,po­
de pôr em perigo o restante' trá­
fego.

rCcmclU8(lo da 1.' pdgWia)

dos por mais respeito pelo próximo.
ID talrvez não fosse exagero, colo­
car em todos os locais onde tem
havido acidentes mortais, um sinal.

Curvas haveria sem espaço para
ta.ntos sinais, mas também alguns
cérebros tresloucados, chegariam à

conclusão de qUe o Pais está de

luto, ,por ,culpa dos incautos.
Não pode servir de atenuante o

substancial aumento de tráfego
dos últimos dez anos, nem tão pou­

eo, o estado de alguns troços das
nossas vias. E muito menos a ideia
de qUe não possuímos vocação para
o volante. Isto se compararmos os

números de tráfego de outros pai­
ses, e o respectivo número de Bici­
dentes. Se nos lembrarmos de que
tem sido nas melhores estradas que
se têm dado os mais brutais aci­

dentes e que no manejar do volan­

te, estamos longe de nos inferiori­
zarmos a outras raças. Excesso de

'confiança, falta de cuidado, pouco
respeito pela.s regras de trânsito e

muito menos pela nossa própria
vida, Isso, sim, que abunda na nos­

sa mentalidade e podemos conside­
rar como origem de muitos aciden­
tes. No entanto, há. casos que mui­

tos c'Ondutores desconhecem e es-'

tão na ,base dos tais acidentes que,
'

depois de analisados, fiéam para
sempre sem �plicação.
O vento, é um,dos grandes ini­

migos do automóvel. Qualquer mo­
torista do grupo dos conscientes;
segue .por uma estrada boa- à velo­

cidade de 100 à ihora, o que parece
não ser muito, já que a estrada
está livre. Mas o vento sopra de

lado, com uma intensidade da or­
dem dos 50 à hora, que obriga o

condutor, sem dar por isso, a dar
determinada inclinação ao volan­
te, para compensar a força do ven-

a---.,_"_,,...,, , _

Arrenda - se

- A termínarmos uma breve
troca de impressões'sobre a Casa
do Allgarve. Não sabe, com certeza,
que a nossa Casa Regional vive

um momento difícil, motivado pelo
desinteresse que lhe dedica o al­

garvio, quer viva aqui, acolá, em

Lisboa. CO!Ilihecer a �usa desse de­

sinteresse. será o primeiro passo
para detectar o 'mal e sará-lo. COm
este propósito, pel'guutamos: A

Casa do Algarrve merece-lhe algu­
ma simpatia? Já a visitou á11guma
:vez?
- Nunca tive possibilidade de

visl-tar a Casa do Mgax:ve, embora
me mereça siInipatia. Desloco-me

raramente a Lisboa, a minha vida

profissiO!llal prende-me aqui, e

'quando o faço, pouco tempo tenho

para visitas.
- Se a sobreviV'ência da Casa do

Algarve vI'esse a depender da anga­
riação de sócios auxiliares (sócios
residentes fora da área de Lisboa,

quota mensal 7$50) dar-'lhe-ia o seu

CO!lltribu to ? '

- Com todo o gosto pagaria a

quota mensal de 7$50,' para o bem

da nossa Provincia e sobrevivênda
da Casa do Mgarve.
- Se esse 'CO!lltributo lhe fosse

solicitado, e concedido, que mais

gostaria de encontrar na Casa do

Algarve quando, na qualidade de

sócio, a visitasse?
- A Casa cheia de bons algar­

vios .com vontad'e de tralbálhar

para o bern do nosso Algarrve, pois,
embora S. Marcos fique na serra,

tatnlbém somos a:lgarvios.

'\

COMUNICADO

AMENDOIM
DE

ISRAEL
DE FAMA.MUNDIA'L
UNifORMEMENTE GRIDO

SABOROSO

L
lLTO VALOR ALIMENTAR

-

consciente da sua função de apoio à Lavoura, tem o

grato prazer de comunicar a todos os Srs. Oriziculto­

res que aumentou a sua vasta gama de produtos

com o lançamento no mercado de

MOLIZERBA
,Sistemas �e conto�ili�a�e «Oreonta»

M. Paria

Encontr.do mO,rto
um herbicida, em grânulos, ,com 7,5% pip de Molina­

to, que evita o nascimento de uma das mais prejudi­

ciais infestantes do arrozal - a MILHÃ.

86 com contabilidade deve haver tranquilidade No sitio die Ailmeijo'8lfrals próxlilmo da

resildêtroia.. €lIll Pad�e fÓ:i ElIlOO!IlItrSJdo
morto o sr, JooqlUJim Átrol�ná.rio de 64
8iIlOS, casado, Presume-se que por ter
bebdlio de !lllll.iIS. t€lIl!lm. ca!di()'e ba.tiJdlO
coon & calbeça ;numa árvore, junto da
qual pasiSQU & noite f.rLgid!ssima.
,Por não ,hasver suspei,ta de er,ime, foi

d¡splenSa.da a. 8¡u1:ÓlplSia, No ,fulneral in­
cO'I1J)O<I'll.l'-'Se cen'Í.'eill&i de pessoas.

o Diário-Razão colunado escriturado por decalque
Sistemas manuais e mecanizados

de grande rentabilidade a preços acessfveis

Assistência por técnicos especializados
Peçam catálogos ou uma demonstração

Agente exclusivo no Algarve
António dos Santos

A Camponesa, venda e mer­

cearia em Vila Nova de Cace­
la.
Tratar com o proprietário.

MOLIZERBA pode, desde já, ser adquirido

nos Depositários e Revendedores da SAPEC insta- Se visita o Algarve
Instale-se na RESIDENCIAL TRIANGULO EM

QU�RTEIRA, agora enriquecida com um centro de

convivio e museu regional, único no seu género .

lados nas diversas regiões orizÍcolas do País.
Domingos

PARORua Batista �opes, 19/A.t.·
.
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ACTUALICADES­
DESPORTIVAS Confraternização

académica em faro
.A. ebr-íosas vem 810 AllgaI"\'e e a «cabra»

tocou a reUlni['. QUleremos dizllJr que logo
à nQlite serão largas dezenas de antigos
es'tt!ld'antelS d'e C�imbira rad,icad'QIS na
Pr-ovíncia do Sul que Se reundeãn corn
a cæravana da ÁJssoCliação Académdca,
O� d'e ontem corn os de hoje OU me­

l!hor, a Coímbra de sempre,
A iniciaUva é da delégacão no ALgar­

ve da Associação d'D's Anti'gos IDstuldan­
tes d'a UIDJirV'ersildad'e de Coimbra, e o

encontro decDril'erá no decur-so de um

jantar-, a eJ'ootJuar
..
IIIUJlIl.a umidads hote­

ledra da œp1l1:al ælgarvía. L'ado a lado
com o Mall:m€l] António os manos Cam­
pos o {Melo'e outros.' sentar-se-ão os
dr¡{ De'ld',inO;, Abreu Teixeira e outros
que' j'ogaiam pela. "'briosa» ou em Coim­
bra estudaram.
Os inte'l'es'ss.d!o's em p,artloiJpar nesita

rellNlJião. em que por certo não vão
fa!Jtar as tradiciOll1aliJs praxes académi­
C81S. devem d,ir'¡giir-se aos drs. Campos
C!?",oa, méd,ikJo. oU Pin'hei,ro da Cruz,
dllrootO<r da ,IDscola InJdu,stroial1 e Oomer­
ciwl de ,Flliro.

T E IS o LF u

Car,npeonatos· NaclQnals
Comentários por João LealI DIVISÃO

Um tal Freire .•.
!pe:oni'VllilUente. E' da;i talvez que, por- d'e
:futtlbol se iI:!Nlltar, retornem sem der­
rotas,

ill DIVISÃOSabemos q.uão d;ifloil é a missão do
ár<bibro e que todos mas toldos sem

exclusão Ide «eleitos»: ,e$UJ¡mos ',sujeitos
It errar. S'omos anVlmama de perse­
guíção. Mas lá que JO&¡'u'im Freire é
agnóstdco 810 F8II"ense. é �o provado.
Fê-lo na época transacta, em GUIma­
rães. repetiu-o �e ano e no domingo,
em Leixões. E com um «p'en3l!ty», fru­
to duma fal,na imæginosamente lançada
para a granlde área, «,of'ereceu» uma ne­

cessária vjJtór,ia à turma leixonense.
É i1nu.itQ Illatural que o Oll!Ze nortenho
aVé tenha lutado para. o conseguj!!". Fê­
-lo como lhe cO!m!P,etia. M8JS o Faren­

se,' qrue lllltou C,(llmo soube e pôde, ficO'u
sem um ponto, 'P'or i¡hl'ooes'so pouco sé­
mo. Elnfim casos qUie se repetem e

continuam ao sabor dos «deuses» ...
Amam!hã em Flliro há desafio grande.

O adrvel!'\9á.'rlo Clhama'-se Académica. essa

({Jbiri�sa» em d'ase de reotlJperação e que
,lIIiillida na última joll'nada aruiohou brês
tentos na ,cotBJda ·delfe-sa Uo s!por'ti'ng.
F1Í'ente lii um Farense que não ¡pode per­
der em CBJSa e 'qllllEl por certo :irá dar
tudo ,po!!" tudo. temos um' o�ze que r,e­
ve10'u no embate com os ",leoes», a sua

fOTnla ascendenil:e.
Dois ponltos separrum as dua;s equd­

pas com vantag,em para os ŒO!llOS do
terreno. Almanhã, h8lVerá campoona.to
aUitêntico no UMlunicipal de F8Jl'o.

Mudança de «leader»
Com a derrota do Almada em Serpa,

s; Zona D cOllllhece nolV'O guia. Agora
IllO rcaIn3lnido enoollltra-se o Jurventude,
'se¡parædo 8!P€lllas por um ¡P'O!llrto do L.usi­
tano e do Almada. Mais ,mtusiasmo e
emoção lem torno d!() .camp'eonMo e a
cer,beza de que daquele trio sairá a

equdipa que na época de 1972-73 mi].i­
tará na IT .Dirvi,são.
M,eMrtónia e' assilllaláJvel a v,itória dQ

SUv,es em Mont'erffio!!"-'Ü-iNovo assim co­
mo o eJOpr.ess1rv;0 êxllbo do' Esperança.
no seu re!(i,wto

. .A!s d'uas fO<r!lllações ,que
iniciaram o 'camJpeonato de maneira: a�go
comp..ometed,ora, estãJo arrecadando
preoiC1sos p'ontos. qu'e as co10cam a co'­

berta de situações c:LÚlbrias. Faro e Ben­
fica e LusiItamo v,oltaralln a· não peæ;d'er,
mas ere de desejar que a vitór,ia lhes
ti,vesse sarnido.

AUTOMOBILISMO

,23.s Volta a Portugal
Organi!7Jada pelo C'l1llbe itOO à Ho'm,

proincip1a a di'SlPu'tar-se !Illl. quarta�fe'¡,m
a .23.' Vol;oa a iPorbuga,1 'em Automóvel.
Comportand.o wm, rtoltal de 2 600 quiJó­
metros está d'iVlldida em qUM:no eta­
pas: LiSbOOi - La.gos, LllJgos - Coimbra
Coi,mbra-Braga 'El Braga-Estori!.

'

Campeonatos Distritàis
I Divisio

GOLFE

IV
� Campeonato Internacional

Aberto do Algarve
A ima prossegue enitusiástica e emo­

,u,v'a. OremO\9 q'we assim suced,erá até
finail. O M,ohcaralpachen'se foi BJITecadar
uma viitórja a Atbllll'e'¡'ra outro tanto
suced.mdo e pot marca bem expressiva,
ao TaMi'l'Em!Se na sua deslocação a Lou­
Lé !para deiñr:ollltar o Quameirense. .o
"Üel'by» iSaarubl'azernse-iL..O'ulet8JI)J0, UIIll d.os
=tames grand'es il'o furtebol di;strital,
terminou com a merecild'a wtória da
tu'rllna v1siltada. Um caffi!(leonato que
prossegue c,0!lll aUcianl1:es perspeotiv'as.

CO!lll a ;præenca d,e wlgums d·os mais
conhooidos nO!llles do gorld''El europeu e

am;er:.iJcano, dj,sp!l.ttar-se-á, de 8 a U do
prOJmmo mês, nos campos da Penina, o
IV OamrpeonllJto Inrtern8JCiOllla.l Aberto Ido
A�ga.I'IV'e. que está gusrcitando jwsltiticado
'j,nter,es8e nos meios a:fecil:os à modlllli­
dade.

II DIVISÃO

Imprevisto em Olhão
Nada fazia crer que o Sei,xal fosse

oàIpaz de VÜJ' 8Jl',ramc8ll' d,ois !p olll!tos 810

EStáJc:Lio Padinha. Ma.s consegutu-o e 'O

Slpo'rti!ll!g Ollhanense viu-,se prirvado de
uan wiuinrfo 00!lll que sobejamente con­

tBJra Diga-se q,ue a despeirto da época
:iITe�J.a.r o onze da V�la OUibista ,tem
nivel para rSUJpIantBJr O' BJdversário: Coi­
sas idO' fuJteb'ol, mas algo de 'anoll'ffial
está suced'enldo.
Certa a vitória do Pomimoneil1Se so­

bre o T'rBJm8Jgal. .o resuHardo con:f�rma
a j'ŒStica de wma 8JCtuação e o 0!llZ'e

ba'l'l8IVenti!no tem rv,indo a encontrar-se.
iDemonstrou-o na anteri,or jornwda e

esta VIltória sohre a t= bram3lga.len­
se é uma, collifirnnação desse estado.
·.AmaIl!hã Po:nticrnOlllen's¡; e Olhanense

vão Id'e rubal:alda s; Seixal- e 'SIntra, res-

Em Juniores e Juvenis,
Farense e Lusitano

campeões distritais
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TRIBUNAL JUDICIAL

[amalEa da fila leal di Santo intónla

ADÚDci�o
11

l." PUBLICAÇÃO
Faz-se saber que pelo Juízo

de Direito da comarca de Viia
Real de Santo António, cor­

rem &titos de VINTE DIAS,
contados da segunda publi-

, cação, citanqo QS _credores
desconhecidos do executado
MANUEL MARTINS, casa­

do, proprietário, residentre no

Monte dos Castelhanos-Castro
Marim, para no prazo de DEZ
DIAS posteriores àqueles dos
éditos deduzirem os seus di­
reitos na execução movida por
António Martins e inulhrer AI­
merinda Isabel Martins, pro­
prietários, residentes no Mon�
te dos Castelhanos-Castro Ma­
rim, desde que gozem de ga­
rantia real sobre os bens pe­
nhorados.

Vila Real de Santo António,
17 de Fevereiro de 1972.

Terminaram no domingo Os di,stri'tais
de j'll!lliores e jU!V,enis. iNo 'primeko dos
certames, a vi,tóTlia pertenceu ao Slpor­
tinlg Far,en'se eIllXlurunto em jurven,is 'O

rtítulo foi ailTeC8Idado pelo Lusitano.
Os iN8ICiO!llais das dU9!S categor.i8ls

,pl'incilpoiam aiffianJhã, neles participando
Farw'se e PortimO'l1ense, em juniores
e Lusiitano PQrumonense e OLhanens:e,
em jUJVIeil1is.

.

-=----"""""-

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISÃO Notfcia. de futebol algarvio
Leixões, 1 - Farense, O

U DIVISAO
íEl1lectuO'll-se na quinta-feira a posse

dOg !llOVOS cOl'Pos gerentes da Federação
Portulguesa de Futebol de que ,fazem
p'arte, representando si Associação de
Futebol die Faro. os drs. José JúLio
M8ir'tim,s (Conselho Jurisldiciona;l) e Fer­
nanldo Grade (Consellho Ide Prhneira Ins-
tância). �-

- FJcou ,sem efeiito a realização do
enoon'tl'o Faren,se-C'oveil1tI"Y. q.ue na noi­
ne de quarta-feira se dow,eria ter rea­
lizado no E'stáJdio MU!lliJcipa1 de 'Fa:no.
'Exi,gêm.cia,g financeiras. 'pCYSter';ores aO'

8ICordo iprorvinrdas do dUibe mglês,
moti.varBJrn da parite dO's a1garv'¡os, a

anllllação da par,tJida.
- Almeida de¡j"esa cen;orel do Slpor­

tilllJg FaI'ense é cotado como o jo,gador'
mais reg1U'!ar' da �ur:rna .primo,c:Lirv:isioná­
r,iar. Até à 1l,ooú1tiJma. j.ornada OOUJp8lVa
o 6.0 lugar illa classid'icação do «Mundo
Desp.orUv.o» a Itrês pontos dos ,guias -

o avekense' Jerónimo e o .ben:fiqudsta
Sicrnõ,es.
- IElstá CO!lllProm�ida a realização do

rproj ecil:aJdo torneio mterna;cional de fu­
tebo1 que !!la primeira quinzena die
Agosto se dleveria disipUltar em FarO'.
Será qu'e o trod'éu «Mga'l"Ve» aLIllda não
coll1lhece esta época a edição dnalllgural?
- Na iaça «Di,scirpUna> e até à últi­

ma :neunião do Consellho de I)i.scirp¡'¡llla
da Fed'eração PortUlg1Uesa de F'utebol,
O' 1:.0 Lugar era ¡partilhBJdo entre o Por­
ltitmonense e o MarjnJhense 'sem qual­
qiller c:a;sti'go, No 3.° 'Po'sto situam-se
Farense, 1Slp011tillJg e ISesimlbra. !ddstan­
ciadO's a!(leillllJS 'IlIIll PO!llW dos ,gu�as.

Portrimonense 3 - l'rama;gal, 1

OlihrurueilllSé, O - Seixal, a.

IU DIVISÃO
Faro e Beruca' 2 ::.- E:s'torH, 2
U!llião Slporot, '2 _- SHves, 3

ÉSperanca. 4 - Vasco d� Gama, 1
Grand'olense, !l - LusltBJno, 1

PROVAS DA A. F. FARO

I DIVISAO
Saanlbramen'se (! - LOlUJl:etano, 1
Quamei!!"ense: O - T8IVirense, 3

Itmlmtal, O - {M;O!llcarapa.cheil1se, 1

JOGOS PARA AMANItA. .

I DIVISAO
Fa.rense-Académica.

U DIVISAO'
Sinrtr'elllS'e-Olh8JIllense
Sedxal-iPo'l'timo!llEmse

m DIVISAO

'Lusitano-Faro e Benfica
Si'llV'es-Allnvra

(Moit�Esperança

JUNIORES
,

Por.timoillenSie-VeIIlkl.8;S iNovas
FBJrellse'-Aldustrelense

JUVENIS Torneio de Juniores da
A. F. de Faro O IDSlcrH,urário,

ws1ItaJnJo-Ol!ham:eIl!S8
.A!l;justrele!ll!S&JPortlimone!lUl'e
PROVAS DISTRITAIS

I DIVISAO
a) Raul Eduardo Martins

Serina
Ter'minadO' o Diistrdrtal (le Juniores,

ficaria;m elm in8ICttVildade oillloo ,equipas
a;1'garrV'ias, :pois que 'BJPenas o camJpeão e

o 2.° clllJSSi¡ficad'o par1Ji.cirpa;m no Na­
otOlll1lJ1. Te:ndo em vista a expansão do
fu'bebol júnior d'e11,brerou a di,recçã.o da
Associação de' Fultebol de FarO' organi­
Z8Jr novo torneio ,p:ara as .eqru¡'pas não
qualid'icada!s (ISambrazense Esperanca,
OJ.rlumens'e, iLUlSitano e Silves), bem
como' ¡para outras i,nteresSaidas na par­
rtioi¡paçã:o. A rprov,a irucia-se no pricrnei-.
ro d.omin'go de (MarÇo.

L'ouletruno'-Quarteireil1se
Torrailta-Un.iãO'

TarvIrrense-Jrnortal VERIFIQUEI:
II TORNEIO O Juæ de Direito,

Si'}V'es-iMolllcara!(laohensé
Louletano-Quarteia-eil1se

Imortal-Farense
a) Agostinho de Castro

Martins

VELA

«Três horas de Portimão»,
A Assaciação Naval Infa;nte de Sa­

gres, de Portimão, promove amanhã,
no estuári'o do Arade a plfo,va .denornt-.
nada «Três Horas de ·Portimão». T:rata­
-.Se de uma regata aberta a barcos de
rtOidas as classes, qUe decorrerá entre
as 13,(l0 .e as 16,00. Haverá classíêíea­
eae 'geral co:rritla e por clæsses com
mai;.<;¡ Ide três barcos, e prémios para­
in:fantis, junioi'es e seníores. E'spera-se
a presenca de coneore-entes de todo o

Algawe e die oult1:'1os locaLs 'do Pais. As
"Três Horaa de Portimão» 'p'O'd€lrão vdr
a conetttuír, quando houver um progra­
ma anual uma. das cléssícas da vela
algBJrV,ia.

'

ATLETISMO

Corre-se -an1i8J1lhã, em Coimbra, o

CMnipe,Oon8Jto Nacíona.l de Corta-Marto
para 'atletas maseulínos de todas as

�egoria.s. sendo ipr()lV'á,v'el a :partiJciI)a­
cao de 8Jtletas al,garvioo.

Ao ,iŒ1.'V'és do que ch'ego,u a ser noti­
oiado não se dJispum,u no dœn1ngo o
dX ê'ireuito à Cidade dIe Faro» prova
<;Iué tilllha rtJr'adições no oal-enldArio al­
gafIVio da mOdaliJdade.

Porquê o Algarve
ausonte cio Macional
Escolar de
Corta-Mato?
Decorreram em L�boa os Ca'In1'eona­

tos Naciona4s Esoo'lares de Corta-Mato
em que dos dezoitO' diistritos metropoli­
tanos aplmM, três estiveram ausente".
Um deles, por sinal, foi Faro o que,

oonfessamos, oausou oompre�(vel es­

tranhezl1i nos meios ligados ao desporto.
Desde há muito que a, regitlo meridio­

nal portuguesa vem constituindo dos
ma� firmes baluartes do atletismo por­
tugu�S extra-Lisboa, ampliando a .sua

actividade rúf.o apenas a um centro ou

,zona restrita, mas a toda a Província.
Desde há muito, ·também, que o atle­
tismo criou s6,lidas raízes entre n6". Il

que' as provas, quer no ambito do des­

porto escolar, como no federado, con­

tam com Il presença de oomero eleva­
dÍ8simo de participantes. Esta referén­
cia trœ impncitamente consigo a cer­

teza de que 8er114Jre se procurou fomen­
tar a modalidade, qUe rúf.o achar ape­
nas cam;peões, sendo curioso que como

corolário daquele fomento as vitóriaS
sltrgirYVrn e nos ,torneios da M. P" a

nível nac·tcmal, como nas provas da Fe­
deração Portuguesa de Atletismo, moç08
do AlgaT1Je .tem conhecido a radiosa
alegria das primeiras po8'i.çõe8.
Num distrito em que existem doú

liceus, ,tré8 secções licea48, oito esco'la8
do enB'f.no técnico profis8'i.onal e algu­
mas dezenas de outros estabelecime-n­
tos de ensino ao oní�el secundário es­

tranha-se que este ano
/

se verific�se a

ausénci<t. dos Naciona4s de Corta-Mato.
Razões devem existir mas razões que
goslà.ríl1lmOs ..de ver 'esclareciJdas, com

situações ri1pidamente reso'lvidll8 a bem
do desporto e ¡;la juventude.

J. L.

fomentei do desporto
escolar no Algarve

!E'st€IVe nesta PTOIVo!ncia o p!!"ofessor
Nel:SOIll Tr1!I11daJd'e responsáV'e1 na Di'l'ec�
ção Geral deis DesportOs ,pell) Fomen10
e Animação do Despomo ESCD'lar, sec­
tor i!m!PoI'ta!lltJe .na ex!paJI1iSão despürtiva
do Pal,s. Roolllw com o eng.o Osvaldo
Bl!Jgarrão, delegado da Dil'8Ccão Geral
dos Desportos. trBJt8Jllldo aSS'll!lltos de
relevu ¡para o des/pOrto eSCollllr no Al­
garve.
iEltn T8IVi� o!bservaT'am o local a.nexo

à p,i!gba do Gi!llás'to ond'e se pretende
CO!llstruir um recinto para a prática de
'basquetelbol a.n.Id'e¡bol e autres rnOdal�­
Idades,. Em' AllIbud'eira foram visrH:a:das
a.s ¡¡bras die cO!llstrução, do ginásiQ-sede
Ido IoJ:lrortal.

'iredpoddo-se.

'\
.

Por motivo de retirada para.
o Ultramar, Salão de Cabe­
leireira e Esteticista em Por­
timão, apetrechado com a

_ aparelhagem mais moderna e

'com óptima � seleC'ciona:da
clientela.
Tratar pelos telefones n.O'

22085 ou 24854.
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26-2-72 que ¡fizera nascer aque,la -afeição. Adil\1Ílllhara qUe sua mãe quisera

Icurã-la do seu fatal amor, rcom um outro aanor, 'Vê-ia amar o baronnet e

esquecer Fernando, e colocara a felicidade dela, Herminàa, toda a sua

feliJcidatle futura, no amor tle sil" WiHiams. Compr�ia-'se com estas
ilusões e e:speranças de sua mãe, e 'qutséra fazer�lhe acredttar que ama_

va já, ou viria a amar,. 01 'jovem 1ngJês. Era por isso que o não despedia
com uma palavra, com uma dessas confidências' que afastam para sem­

pre um homem e [he sUSipentlem nos lábios 'a con!fissão próximo a ex­

primir-se. Era por dsso que aceitara muitas vezes, o seu. ])r�ço n'lu:a
prusseio pelos arrabaJldes', en.quanto o sr. de Beau.preau e �ua mae cæm

..

nhavarrn atr�, a a:l.gUIlJS !passos de d�stã.nrcia.
O baronnet, porém, não abri'ra aInda o coração, nem pronunciara

uma única palavra'de amor; mas o seu olhar, a voz trémula e pertur­
bada a comoção quando se aproximava de Herminia, a palidez súbita
se el� frixava nele ·oos seus olhos" nãO eram sufiJcieJlJtes tesmunha3 ou

ainda mais eloquentes do 'que a mails formal confissão? Hermínia acre_
ditava...se amada.

Em todas as mulheres, mesmo na mats pura de todo 01 pensarrnento
de egoísmo, @iste a s,aJt;isfação secreta de inSpirar .um a;mor infeliz, que
nunca há--de ser recollllPen'saJdo. Herminia sablia perfei,tamente que não

corresponderia n.unca ao amor de sriI' WiUiams, mas até certo ponto
sentia-se orgulhos'a de o ter inspirado.

Sir W,illiams vinha todas as noites às sete horas e retirava-Sle às
onze; 'e todas as vezes qUe partia, parecia a Hermíillia que quisera con­

¡fessar_lhe o'seu' &mor m&s não.se atrevia. Uma notte, porém, o baronnet
foi mais ousado.

- Minha s;enhora _ dis,se ele a Herminia com a voz trémula de
emoção - quere dar-me um momento de atenção?

Herminia e sdr Wri:lliarrns, estllivam na sala grande do cM,telo des
Genêts. O ISli'. de Beaupreau, sua mulher e a baronesa de Kermadec jo­
gavam o whis.t. Sir W;iU:!lliIDS levou Hermínia para o parque.

_ Preciso £alar-Ihe - diJsse ele.
- Fale, senhor _ respondeu Hermínia, que eX¡perimentou uma co­

moção súbita.
- Vou partir, minha senhora.

PaI'1:![r! disse ela _ e porquê?

•••A•••&.
(OonffmuJ,çã.o)

XXI

A DECLARAÇÃO.
Hawa troo dias que sriI' WiHiams se rupresenltava regularmente, tod&s

as Illoite&, no iC3JStelo des Genêts, para farzer a corte a Hel'minia.. A jovem
compreendera logo que era llimada, e não se revoLtara contra esse amor.
S,i,r WHliams era jovem, ,belo, possuía a voz melancóliea dos que sofrem,
e ela encontrara-o como se enoontra um herói de romaIJJce. Estas razões
eram mais que suf;ict�nte& para que se não feriiSse corn a adoração que
inspirlllva. Mas Hermínia amava sempre Fernando, FernandD, ingrato
e ViiJ aoo seus olhos, Fernando, indllignD do seu amor. Amava como se

amam os mOl'tos:, com a saudade e não CO'IIlt a e:sperança, porque é uma

fata:lidade da vi'da a ,afeição que consagramDs àJqueles que noo não
ama;m, e que noo faz amar sem ser amadoo.

No dia em que HermJínàa julgara ¡possuir a prova da traição de Fer­
nando na cal1ta de Baocarat, ditada por sdr Wilham's, o seu coração
fechara-rSe para s,empre, Como as notva.s a quem morre D noivo' na ma­
nhã que precede o hirneneu, e que tomam para sellllPre o véu, só que,ren­
do ¡¡.mar a Demr, Hermínia votara-'se no sdlêncio do coração, a 'UJIn ce­
libato eterno. Por iistso, lamentava sir W-iLliam,s" mas não o repelia.
Acha'Va mesmo um 'encanrto dn!f'il!l:iJto em vê-lo s.entado aD pé de si, em

ouwr-lhe a voz Itriste e melancólicaJ.
Herminia observara que �a mãe criara afeição a sir Williams, que

se mostrava tŒnq)acien,te pela �ua chegada, e CDmpreendia D sentimento

BA�SQUETEBOL

A sr." D. F€lrnMllda Correia de .A!qI"eU
M'oooeiJro casada com (> sr. major José
Horta Mkl1llteiiro res11d'eII1i1:!eIS em Lagos,
após o marliidlo 'Dell' tomad'o bœnho. re- Casa ampla com cerca desowell' fazer o m�Sffio. Erutrou no quar-
to de bamiho, <feclwu a porta 'e ·æli es- 150 m2, óptimo local para res-
teve largo tem'!Yo oom o e8quentad'Or •

1 tILgadro. P'Orq'ule d,emo'l'aJSSe mats que o taurante reglona ou ou ro ra-
CO'stum'e o marid'o estranhou e cha- J' t a' estrada Nacl'onal
mbu-a. 'E}m f8JCe do silêncio, abriu a mo, un o '

porta e d'ep'aIl'O'U-lSe-}h'e a esposa na ba- e a 1 500 m. da praia de La­
nheirr'a. æparenltemente desm!aiaxia, logo
,ver,i.ficamJdo porém qUie se encontrava gOS.
mor,ta,

.

die' ,IUlJda Valendo os S9COl"I'OS Informa: Vendasta, R. Rei-premaJdO'!l,
Id F' 34 AA ocorrênoia foi muijto cOllllentada

na.[
na o errelra, n.o - -

oLdarl.,e e !? �UIlleral OO!llSItituoiu grande Lisboa¡na,nIi:f est1llÇao de pesar. .'

NACIONAL DA 2.a DIVISÃO
SÉRIE A

rIo pOls de contrãrto o ruMmrto cada
vei será maior.

NACIONAL DE JUVENIS

MUITO BOA A ACTUAÇÃO DO .

C. D. OS OLHANENSES

.

C. I. F., 60 - Os 01hanenses, 37. Ao
,mlt'ell'Valo: 26-�.
Pràtícamente as mesmas consíderacões

do encootro Faro e Bemñca-Spor-tmg.
Duæs d:id'erenças ssnsívels, apenas: a
1,' parte de 'Os Ol!hanenses não foi tão
bri�hante como a do Faro e Benfica;
os cæmpeões

"

ãilJgBJrVLos juveni'S resisti­
ram

.
mats, po,is a 7 millJlltos do ,final

pel'd'la!lll æpenas por 39-33. Elucidat1rvo.
[Foi igualmente a d,elfesa zonal bas­

tante aga-essíva, que obstou a um brí-
1:harete �e Os

.

O'lhanenses, Enguanjo o
aJdivernário quis perturbar- os al'garvios
com a de!f'esa homem-a-homsm foram
eetes q.ue com o anrtMoto adequado
mais' pertuebaranr» o an tagoIl;;',sta che­
gando m'eSm'O a usud'l'u,ir da vam:trugem
'dle '2045.
A maio,r fO<rÇa física e res'i-sfência. à

fuJdi,ga nos mJinntos finllli,s por parte
d,os lishoetBJs., «Conrdell1aæaIIU o oineo
de OlIhão e como re:fi1.exo lógioo rou­
baram-Ilhe força anll!l1ica. Esta a 'e:lrJpli­
cacão para o desrüvel d-o resultado.

Po�derel!l1l{}s pois concluir e cÍassifi­
'cal" como baStante' positiVa e merecedo­
ra d;e francos eI1og1OB a actuacão d'os
nossos re.presentantes se, corno é óbv,io,
nos lem!brJ"a['I!llos de como os jogos de­
co'rrer8Jffi e tirvermJOs bem presente rtoda
a série .de condic101lll1Jlismos que .são
,impol'3!tos à preparação dos nossos jo­
ven,s.

JogO 'para hoje: iNacional da 2." Di­
_vi.são - Sér.i:¡; B: às m horas: Barrel­
reng¡;..C. Pescarl!ares. no g'¡násio do Bar­
il'ei!!"ense.
Jogos para amM1Jhã:. Nacional da 2.

Divisão - S'ér,ie B: às 16 horas: Altlé­
troo-lO. iPe�ores no Pavi'llhão da Aju­
da. iNalClion3ll de Juniores: às 9,SO F,a­
ro e Bend',ica-ALgés. Nacional de :rurv�­
nis: às l[ horas: C. D. Os O�hanenseB­
-.Algés.

Humberto Gome$

Desporto corporative
iNo domi!l1Jgo d€lfron'taraim-se no Ca:m

po João d'e .Deus, em Messines as

equd!pas dOs Est. 'I'e6fi;lo Fontainihas
Neto e do Hotel .de Lagos, a contar
pare o �nJp00lll8Jto Di'sm·tml de FIu,te
hal da F. iN. A. T, 1JeII1kio vencidQ os
�ocats por 3 .. 11.
CO!llsilder8Jlldo a crumpa,nha totalmeTlJte

vitoriosa. (até enil:ão) da. eq'llli.pa laca
'briJgelnS'e, não.se esperava O' resul1tadl:l
veri!flicaJdo mas tal d'eve-se sem doÚV1i'd,s
Sia «colecil:h'i'SffiO» da eqUJilp¡Í de Messines
qrure efectuou uma bOil! partida. Tiveram
o mérito de saber nl21UJtrnliZSJr o:s jog¡¡.
dores .maiis inifluentes da equ.i'P'a v,isi
tante e por estarem mais ha:bituados
ao cam�o de r.ed.uzidllJS d,imensõe'S en
leara;m os lacolhri;genSlJos. cudo tip�o d�
futebol exi'ge mats lrurgos espaços de
rm3lIHlIbra.

iNa. paxte final dO' enc'O!lltro, tentaram
os hOibeleiros um forcÚll'g ,para mooificar
o resu1tBJdo. mas III bem e'SCælonada de
l'ensiva loes-l o!lld'e o guarrdiãio Palill1A
se ex,ihia brillhantemente, teve méri·tOlS
para'solucIonar toldos Os problemas que
lhe i8J!lll su!!"g¡jnlio,
V,irt6ria merooiJda dos locais nUlma par

Hua ,bem di:sputada OInd'e .só a ex·pulsaJo
do defesa lacobrig!ense José Manuel, foi
a no,ta desagradável.

Arménio ATelúia Martin.!

o Banco Elpf�ito Santo
é oampeão de Algarve
em basquetebol
Term.inou o C!urnlpeO'l1'ato Di:strlta

COl'Porattvo de Bl!JSlquetebol"" promovido'PEila .d�¡legação da F. N. A. T. em Faro
q'\lle teve a presenca de sete equ1pas e

foi d;,SpiUtado com entUiSia:smo e vi,bra

g:��:=�i�O�l)rnaJda.s de bom ntve

A vit6riia· �iillaJl p!ertenceu ao cin(lO do
Banco tDi9pki,to Sarnto e C�ercial de
Lisboa (kgência de Faro), q.ue a.penas
conheceu uma derrota e a duas joma
das do tim já era campeão, virtual. �
rrrmito prováJV'el qtue a equLpa se desIi>
q.UJe a Huelrva (1IDspainiha) a fim

.

de de­
f.rOlllltar illIll1 cinco da «iEId,uca.ciO'l1 y Des­
=00». E!ntre os elementos que com­

põem a t\ll'!llla¡ do Eslpiri'to Samto. f!.gura
o iWbiJtro IillternaCliQnæl RU'Sia NunM.. 0

Aluga-se

FARENSE E OLHANENSE TI­
VERAM SORTE DIFERENTE

Resultados: MOŒ1.tijo, 41 - Faren'se, 32;
Alteneu, 67 - Olhanense, 52; Montijo,
41l - Olhanenso, 5'3; Aiteneu, 73 - Faren-
se G3. '

rPr,oSoog'u,i,w em .19 e 20 deste mês o

Nacionæl da 2." Dívísão Sér.ie A com
mais uma deslocação doo .nossos repre-'
senta!lltes à C8JI)1ita!. O F!IIN>nse teve em
d'Ois jogos. dois desaires e oremos bern
que será Il;ooessál'i(> træbalhar- muito,
-trei'l1I8ir a 'sério, para que o espectro da
d'espromoção não seja UIIll racto e não
r.oUJbe corno consequência ser-enidade
e lucídes SQ rendimento da ·equri�a. O
Olhamensa derrotado pelo Ateneu con­

se?'tlJiu. tl'ente ao Montijo, um precioso
rtrmntl'o.
O cinco de Fruro ,po!der�se-á lamentar.

p'oti's. se itirvesse actuaJdo no domingo, e
nãlO no sá.bad'O n.o Montij'o - com um
cinco mai·s m-aco que o do AJtooeu -,
a!(lós um d'ia die desrcanso, :talvez hO'u­
V'eJSse ganho. TalV1ez. É natu:na!. Tam­
bém o O}hanense se tivesse defrontado
o Ateneu no do,m.ingo tBJlrvez trl'ouxesse.
dullls Salboross.s viil:ó:niœs. porquanm o
cinco de Ollhão além de ,possui!!" melhor
equ¡'lla. revela sUiperior entend.imento
entre .oS seus J o,gadCl'res. Mais,. como quer
que seja, tem de, e:&istir muirta serie­
d'ade, murita aplicação na .preparaçãO'
do's nossos ci!llcOS Cwda vez - é um
footo in:cO!lltrolV'erso - é mais difioiI
«'soblJ:'evhner» no ca:da vez mai's dificil
iNooiO!llall da 2.· D1rvisãa.. ID tanto mais
did'icil - 'voltamoo a ,bater numa tecla
bastante utiUzaJda - quanto para marls
tarde se for rud,iando a estrut'u!!"ação de
um trlllbal'ho de ba.se ,bem ori·entado e

definiido dunrto das camaJdas mais Jo­
vens. É este o gr1to d'e alerta que nã:o
nos can'samos d.e regIstar !pelo que ele
€lllCerrra de a'llltêntico ,pelo que revela
de necessidade œbsoluta com v,ista a
uma evolução gradual e consciente da
mC1d·alidade em terra;s &¡,wém�Vascão.

NACIONAL DE JUNIORES

EXCELENTE COMPORTAMEN­
TO DO FARO E BENFICA

ISporting, 72 - CB1aro e Benfica 43. Ao
inrtell'iValo,: 27-3ú..

.

¡PoLs é verdad'e. Ao 1n.terrvalo o Faro
e BenlfiCa vencia o Siporbing por 31-27.

.
Vencia � convencia.. F,oram., na verdade,
ImJprl'esæonant<>s e exJtraoridiná.rios o

querer. a ,d,etoominação e o esd'o!!"co de­
'sellJVOlw!d'os pelos hrubHidosos rapazes
do cinco «rubro» de FIara. Um quer·e.rc
uma deternninação' e um esfQoI"ÇQ tão
gramiles que teriam forçosamente de
pro<lu",ir «mossa» IliO per!ordo com¡yle­
m'8llltar do j'ogo. E foi o q'ue aCO!llteceu.
A m3Jior mov,imentação - reflexo dum
maiú!l" cOllltacto e dum outro nivel com­
¡yetlUVIO - e a superio'r condição fl.sica­
-táctica do cinco liSboeta. toram a

!(lOUco e pou:ca. «martirizando'» os œ,m­
.peões do Al,gærrv6' e. no f,il!lal, surgiu a
vi.tól'ia nür!lllrul do S.:porlting que, sem
cairmos em exag,ero vencElÚ bem ma;:
¡suou) mtlli1:!o SIS e900Prnh3Js.

J

Não cO'l1Sil:itudrá noviJdade para qu'em
8IIlida doe, perto ¡¡,grud'o à.s l!des blllSiquete­
,bolí'stiJcas sa ad'irmarmos q.ue o con­
taJoto qUie O' recente rtorneto ,inte�elec­
ções relgi'O!llais !p'rOPOrci'OIllIOU aos nossos
j'uniores está a produzir os seUs f.rutos.
O «!papão» - não ere aissim? - deno­
mi,nad'O homem-a-honrem para eles dei­
xoú. .de o ser; a;inrda. que, irufelizrrnente,
na maiori'a 'dlliS nossas equip'as s'enio­
res tal nãJo 8JCon;teça. Já S'e 'Prefere que
o a!drv'ersário dlefel!llda homem-a-homem

..a Uitilizar por vezes bem desgastante
dlefesa zonal. BJPesar desta' prOrpoI"cio­
na;r malor liberdade de movimento's.
iNão é ,i'sto verldade ra!(lazes diO Fa.ro e
B'end'ica? É. Pois g.raklualmente ir-.se­
-ão SUlbinld'o ar; degr8JUs do que é' neces­
sário ter�se e rupreender-'se - resi'stên­
cia. à fadi'ga. sentido p-osici'o'l1rul mais
aJdequado, .sorLuções atBJca.ntes mais tl:fi­
C8.21eS. etc. - para depotis se atingir não
só o illl ter.valo ffi8Js também O' f·inal dos
jogos na sirtuação de vencedor. Impõe­
-se, portanto rupenas isto: aoturuLiza­
ção CO'IJIstanJtJe e treino muito treino a

sério. Oom a mesma Seriedade e ap'¡i­
cação emp'regada IroS j o,gos considera­
dos como mai,s dificeis. Peirc'ONeil1rdo
,e,ste caminh'o. ru.til1,zanJd'O a's processos
.rna's .certos e ad.elquados. pOd!eremos e

cO!llsegui:nemO(g llltingir illIll1 nível, de for­
ma a que o b"<llSiq'U'etebo'l al,garvio nã'O
seja Ü'lhaJd·o como «,p'�ra doce». Assim
o en'tJendaJm aiS ernUdad'es com!P'eteIDil:es,
os c1U1bes pra'ticant_es da modaUdade e

œ aletas que o;s comllõ·em. De con!trá-

1l'tI. "_,_�____

Senhora morta por
intoxicaçio em Lagol

_. Volto para a Irlanda - continuou o Ibaronnet - e deixD para
sempre a Bretanha; vou levar para outro süio o fardo do meu desltino.

A voz de sir W1ma:rns tremia, 'e a menina de Beaupreau julgou-o
:lDb o peso de_ uma dor imensa.

_ SIm, ;_ diSSe -e,le,.- ,vim aqui procurar algum descanso para o

meu espírito ato'l'mentado, um pouco de esquecimento para o coração,
e vou Ipartir mais Iinlfel1z do qu.e nunca.

_

Hernunia adiv:inha'V3i, .saJbia o' que srir Wi1l1a�s queria dizer com

aque�8Js paiavras !m!isteriosas, por 'isS() gUardou silênrcio.. �

_..:... 'Minha sell1hora, - prosseguiu ele, - não quero dizer-lh·e um

adeus provàvelnrenrte eterno S'e'IIl cO'l1tar-1àle u'rna página da minha

'triste' I\1Ída. '

Hermínia ,estremeceu e compreendeu que se alproximava o momen­

to em que uma rconfissão sairia dos a,ábios de sir Williams; experimen­
.tou uma comoção que a !fazia sofrer, e arrepellldeu�se de .o ter auto­
rizado a faàar.

_ Orifão .des'de o Iberço, - continuou stir W-illl:am.s, - educado por
mãos mercenárias ,e estraJnhas, I\1Ívi muito tempo isolado de toda a.

afeição, e como homem resignado à sorte Jevel o meu isolamento e o

meu tédio paiD mundo illlteiro, sern nuttca tlesejar um amigo.
«Os homens que rhaJV'ia enc<mtratlo paredam-me maus, e nun{:a

erguera os olhos p'ara uma mulher.
K<Um dia, dia ¡fataJl! encontre'i 111.0 meu camd:nho uma; jovem. Era

formosa, pura ()OIm) um Uri.o; possuía .o sorriso mel'anc6lico e triste
que é <peculiar ,às aJImas pril\1Ílegiadas, a fronte altiva, propria das
Illaturezas elevadas e inteligentes ...

«Vi-a apenas aJIguns minutos, e operou-se ,em mw uma realCção
completa, dillstantâne:a e terrLvel, 'como todas as revoluções d.o c.oração
e da alma.

«Eu, .o hornem Icansado da I\1Ída antes de ter. vil\1Ído, resignado a

correr .o mundo sean ,me !fixar nUlllca entreguei-me ao desejo e aos

sonhos; ambicionei ardentemente uma Vida ¡feliz e .tranquila, uma afei­
ção e uma famU1a; pareceu-me que amar essa mulher, ter o direito de
passar a I\1Ída aos pés dela, interrogantlo corn os olhos os seus IlUl!is
secretos desejDs, e realizrundo-os eom a de'dicàção do escravo, seria o

paraisOo sobre a terra. (Oonnnua)



Puxa qu'œquilo é para ho­
mens de barba'rija! E não só

p'ra gente de antes quebrar
que torcer ...

Rejerimo-noeao raguebi, mo­
dalidade que nesta região, por
não chover - dizem os desen­
tendidos - não canta nem tri­
na d'amores. Que Se trata de
um desporto de Inverno ...
Uma gaita! A meu ver, este

jogo da bola oval é tão alician­
te e desportivo, tão susceptí­
vel de encher as medidas da
estética a algarvios como a

outra malta qualquer, de bolt
fama!

'

Vimos televisesca e muito

obrígadamente, a' emoção bri­
lhœndo de Cardiff sobre toda a

Europa chaplinesca. Porque o

desporto, qual ele sejal, prati­
cado olhos fitos num ideal su­
premo, não é mais uma farsa
de secar a carteira aos pagan­
tes, quanto uma actividade de
se lhe tirar o chapéu.

Os bretões gostam e vibram.
E os algarvios turisticados até
à 'I11,edula da sofisticação, o que
fazem? ,

P. R.

A
de

pavi�entação
Faro

UMA das falhas qUe se notam na

progressíva capital sulina, vem
do péssimo estado em que se en­

contram os pavimentos das suas

artérias. Está' em curso, porém, a

execução de um plano destinado a

dotar o burgo com as infra-estrutu­
ras <le água e esgotos. E O' Muni­

cipio pensou ,erectuar as pavímen­
tações apenas a quando da concre­

tízação daquele plano.
F'aro tem sido e continuará a ser,

em largos sectores, uma cidade es­

buracada e poeirenta. Mas as bri­

gadas de operários procedem já aos
trabalhos de pavímentação, que até
fins de Julho, de acordo com as

cláusulas contratuais irão ofere­
cer-lhe feição mais bela, mais lim­
pa e mats cómoda, nas Travessas
do Mportel e Lethes, Ruas Alferes
Arnaldo ,Luzia da ISilva, Cunha

Matos, Alportel, Coelho de Mello,
Souto, Mayor, Cruz das Mestras,
do SOoI, da .con�eição', Baptista Lo­

pes, S. !Pedro (troço), José E'stêvão,
Ferreira Neto, Lethes, Filipe Alis­

tão, Capitão Mor, Vasco da Gama,
Oliveira 'Salæ:¡lar, Ivens e da Mari­

nha, Largos da Conceição, do Sol
Posto Terreiro do Bispo e da Mota,
Praçá ,Ferreira de Almeida e Jar­
dim do Cardeal.
Toda uma vasta zona da baixa

citædina farense vai ainda por al­
gum tempo viver sob o signo da pá
e da plicareta, mas lá para o Verão,
segundo se pensa, acabarão naquele
sector O' pó e os buracos, inimigos
de peões e automobilistas.

Oliveiras
Qua:lidade maçanilha grada

(tipo Elvas) própria para
conserva - vende João Mon­
so Madeira - Alte-Algarve

IRISAS elo GUADIANAI
Foram muito concorridas as festas de Carnaval

de ,Vila Real de Santo António

AJUDADO pelo tempo soalheiro que

se fez sent¡,,-, teve ea:tra01'dindrlill
animaç/!o o Cœrnooal vila-realense; que

foi assi8tido por algumas dezenas de

milhares âe pessoas. A Praça Mœrqu�s
de PombaZ e a Rua-Passeio Te6!ilo
Braga patentearam mais uma vez as

extraordind1'ias cotndições para festejos
de ta; género, '(J 1J1"i¡meira permitindo a

todos os assistentes uma completa vis/fo
do desfile dos foliões âos gigantones e

cabeçudos e âoe ca:.r08 alegóric08, e

oferecendo amplo campo de acção para

as «batalhas», e a segunoo dando aOB

mais n01JOS (J pos8'tbilidade de, em cam­

Po diferente, continuarem as suas brin­

caderi1ra8 e aos menos «atiradiços» a

oportunidade de apreciarem o intenso

movimento, cõmodamente instalados nas

esplanadas âos ca!fés.
A maior parte ãoe carros <Jmamen­

taâos que figurœram no coreo, prima­
ram pelo bom gosto, notando-se-lhes,
além da originalidade que pre.sidiu !l

sua confecção, o i'n:tenso trabalho ne­

cessdrio pMa prepara» os milhares e

milhares de ftore» de papel que os re­

vestiam e que tão belo aspecto lhes

conferiram. Es.te ano '!'Ido houve cZassi­

ficaç/fo âoe carros, recebendo todos, no
entanto, uma placa aluswa às festas.
Bem que a ordem por que os indica­

mos represente qualquer forma de olas­

sificação pois na quase totalidade eram

realmente dignos de apreço mereoenâo

vivas felicitações os artista� e ajudan­
tes que os ideaZizarl.l!m e executaram,

gostdmos - toda ti gente gas-too - de,

MeS PINHeIRO

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEŒA

Sede - TROFA

Filiais

Llaboa - Rua FililltR Elisio, 15 C
PortimlD- RUI Inf. D. Henrique, 184

«Sabina Freire)),
de Teixeira Gomes,
em traduçio france••

N A colecção «Poetas e Prosado­
ires de ¡Portugal», editæda pe­

la Fundação Calouste Gulbenkian,
através do seu Centro Cultural

Português de Paris, acaba de apa­
recer com boa apresentação grá­
fica e em lingua francesa, a co­

média em 3 actos «Sabina Freire»,
do escritor algarvio Teixeira Go·

mes, que inclui o ,prefácio de Gar­

los Malheiro Días em tradução de
Armand Guibert.

'

Hótczl

1I"",.II.t,.,. .....alII'"
c••TANTA.T.'

.-...E ....., .....
... , A.....,N

iti .... PAItO

•.••E TAMBSM

ver o «Coche real de D. Jodo V", 13m

que se fize-ram transportar, com traje

adequado, suas majestades. os «cabeças»
da toña; o mIimvosQ «Favo de 'mel», da

Oofaco - Comercial e Fabril de Con­

servas, Lda.; o cœracteristico: "Pagode
chinês», do Glória Futebol Clube; o

«Acampamento de índios», sugestiva
versão da vida ao ar livre, concebida e

executada pelo. Grupo N. o 60, de Vila
Retti de Banto 'An,t6nio, âos Escoteiros

de Portuçtü; o auténtico «Moinho de

vento» com velas a QVrœr, mós e tudo,
do G�po Desportivo Juoentuâe; a

«Mfmsagem» do CZwbe Ndutico âo Gwa­

diana, uma'garrafa gigante, recolhiJdG

1W oceano de onde com a dgua que a

enchia s: desprendia o apelo «lancem

a pr�eir. pettna para (II construçlfo do

pavilhão gimnodesp<Jrtwo»; a bem exe­

cutada «AZegoria aos bombeiros» e !l

sua válida e humanUdria misst1o; a

«Alegoria ao en8'too» G<Im a coluna que­

brada simbolizoando a wisslio que vai

ser inteq-rompida, do Externato: Naoio­
nai, a «Alegoria !ls zonas de ioso do

AltiUJr1Je:» vista por um óculo, a puxar

ao humortemo, a bfmiita «Casa algar­
via» da Manta Rota; o «,Deus Neptu­
no» e seu mitológico acompanhamlm­
to: dois hipocampos ajudados por gran­

des, escamudos e prateaâo« atuns na

tracção do cerro do deus,' a' graciosc
«Mesquita Moura» e o impOlnente e bem

esquematieado «Emblema do Lusitano

Futebol Olube», com sua dguia de gran­

de categoria.
Por curio8'tdade, anotamos as qua­

d1'as de «apresentaçlfo», que figurœvam
no carro da Manta Rota, pois COlnsti­

tuem um pedido de ajuda para aquela
risonha praia:

NO prosseguimento das comemo­

.rações do V centenário da

criação da freguesia de Moncarapa­
cho, decorreu nessa aldeia uma

noite cultural que se revestiu de
Interesse artístico, preenchida com

a actuação do Grupo de Teatro do

Círculo Cultural do Algarve.
O 'espectáculo efectuou-se no sa­

lão da Casa do Povo que se encon­

trava literalmente cheio. A abrir o

sarau, usou da palavra o sr. Antero

Nobre membro da Comissão Pro­

motor� das Comemorações que his­

toriou o que tem sido este decénio

para a vida do Grupo de Teatro

do Circulo, pondo em relevo alguns
dos seus mais conhecidos elemen­
tos.

Seguiu-se o «ensaio geral» da

peça de Frederico Garcia Lorca
«Os títeres dé cachiporra», traduzi­
da do original pelo dr. Campos Co­

roa. A peça baseia-se no tradicio­

nal teatro de fantoches da Anda­

luzia e espera-se que em breve

possa ser publicada' e represen­
tada.
'Foi depois representada a" peça

de Alives Redol, «Maria E:mília»,
drama vivido à beira-Tejo e em que
os principais papéis foram desem­

penhados por um trio de veteranos,
a dr.' Amélia Coroa, Féria Pavão

e o dr Emílio Coroa.
O espectáculo encerrou .com a

inteI'ipretação da signifrcativa obra
de ,Leon Chencerel «A gota de mel»,
um apelo universal à paz e à jus­
tiça.
A 'encenação do espectáculo foi

do dr. Emílio Campos Coroa, direc­
tor do Grupo de Teatro do Oíllcuio
Cultural do Algarve.

Casa
Vende-se em Lagos, na Rua

General Alberto' da Silveira
n:O 3 composta de rés-do"chão,
l.'Jandar e quintal.

,
Informa na Rua Dr. Júlio

Dantas 18 em Lagos.

Rota, suda, esburacada,
œogueí a quem me valesse:
ide uns la:dos só l\Oi promessas,
'<'le oUltros, .só desínteresse.

A<p,esar de two isto

ou talvez ipOr Isso ruido,
cá estou, com todo o badrrãsmo,
a festejar o Enltruxi'o.

por Neto Gomes

AQUI, ,PORTIMAo
tude e mais logo o querer seria
uma reauãaãe, e a mola propul- \

sara de outras e outras.
Aceitamos a obra de Carlos Al­

bino em prol da cultura. Aceita­
mo-la e respeitamo-la. Porém, qual
será o interesse em colocarmos te­
lhado em casa que não existe? In­

dividualmente, há, momentos em

qUe nos sentimos fortes e 'activos,
como um sólido conjunto; em que
nos julgamos um deus, imaginando
o que não existe, considerando vi­
tórias o que antes se perdera.
Confessei-me à juventude de Por:

timão e a mesma dissera-me pre­
sente, porém, sou dos que melhor
conhece grande par,te da actual ju­
ventude da cidade barlaventina.
Sozinhos, nada fazem e em con­

junto não ee enconirœm, Para Zá
do ambito escolar, procuram a Casa

Inglesa, ou outras do género, para
uma paragem, com que nos con­

gratularíamos se amanhã, mas

amanhã, [oese intencional ponto
de partida: Confessei-me à juven­
tude e fui mais ionae ao mostrar­

-lhe como grande e objectivo tem
sido o trabalho do jornalista. EZa
disse-me «presente», mas os pri­
meiro'8 jogos juvenis desportivos e

florais continuam projécituios e

adormecidos numa das gavetas da
minha secretáría. O teatro é urgen­
te para aqui?

H. PIIENTADE CASTRO
M1I:DIOO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRÓTESE DENTÁRIA

As cónsultas iniciam-se
às 15 horas dando-se pre­
ferência às marcações.

OLHAO: terças e quintas-feiras,
na Rua Dr. João Lúcio, 17-1.0
FARO: segundas, q.uartas e sex­

tas-feiras, na Rua Reitor Teixeira
Guedes, 3-2.0

'{OLHÃO
-7261'

TBLEFS. R•• ldenCia{23104
- PARO

. 2147-MONTB GORDO

CASA DA SORTE
Muito naturalmente."

ABMAÇ.l.O DE P&RA.

FOI PlNTAOO COM,

TINTAS

EXCELSIOR

�il!! �

; coordenação de António Gomes Fir¡¢no I
I (do Serviço Informativo da Rádio Rural) iI �
I S'empre que haja necessidade de aguardar alguns meses t�tre ÍIII

III! a 'Colhei,ta das sementes florestais e a ,respectiva semen eIra, JO

!!! devem-se dIspensar certos cuidados às sementes, de modo a ga-
iii

i rantir a sua boa conservação. Os cuidados a ter deverão ser maio- III!!iii! res quando se lida com sementes gradas, de difícil conseI"Vaçã�,¡ 'como é o .caso das sementes dos carvalhos, .castanheiros, sobrel-

I� reís e azinheiras. Nestas 'condições, deverá optar-se, sempre que

• possível, pela sementeira irn,ediata destas sementes.
iii! Casos hA, porém, em que o frio intenso e a humidade exces- I¡ siva que Se regi,stam durante o InrV'erno, levam a aconselhar o

iIi!,iI!!
ædiamento da sementeira:. Quando tal suceda, não se dev'e retardar

�Io lançamento da semente à terra para além da P,rlmavera, pois
!!! tanto as C8iStanhas, como as landes, ,perdem a sU'a faCUldadde ger-

if"" minatiV'a ao ¡fim de 5 ou 6 meses. Entretanto, convém guar ar as II!! sementes em 'Caixotes de madeira ou vasos de barro, dispondo-as I
iIi!, em cæmadas alternadas .com camædas de areia. I'

Este processo de estratificação constitui uma prâti'ca reco- II mendável, quando apenas se dispõe de pequenas �uantidades de I! sementes gradas a conseI"Var. TratandO-se de maIores quantida- I
I des, é mais prático 'conseI"Var as sementes estratificadas em silos ii

II! de ,terra, ao ar livre, ou seja, num processo de armazenamento �
� semelhante ao que se USa para a conservação da batata.

I�� Num dado ,conjunto d�;»�S cuja taxa de substitui-

I P r'ñd elOJIll ção andaV'a pelos 25 % as principais cauSas de afastamento das �
va'Cas da produção de 'leite, eram as seguintes: 10% por produzi-

• rem pouco; 4% por serem estéreis; e 1% por morte. Nas outras I V d t'g fábr' de
ii! causas, tem imp'ortâJncia, m,uitas vezes, a necessidade de re-alizar

en e-se an 1 a !Ca

iii! I conservas com área de 1 280

I dinheiro 'Com a venda dos animais.
--«»-- iiJ metros quadra'dos rodeada por

I A quarentena é uma provitlência que ninguém deve esquecer, íI1 4 ruas. Boa construção. Loca­
i quando introduzir na sua exploração pecuâri� animais a �la estra- I !izada na Rua 18 de Junho em
i!! nhos: Consiste em manter durante 15 QU 20 dIas os animalS recém- JI! Olh-I -adquiridos inteiramente separados dos efectivos já existentes. I ao.

. .

l
Assim se �ta a propagação de doenças de que os animals estra- I Trata - JoaqUIm Henrl­
nhos possam ser portadores. . I ques, Rua do Compromisso, 8

_" ....,'_" ...,''W.J¡.,�,_�"�,�,�''_" ...,,....,�_J - OLHÃO.

E ®ro'V'eito para ,bater

à ¡p0ll"t!a de quiem me VlIJ�ha;
das: mesas dos orçamentos
ao menos, U!lI1Il. migalha!

Houve numerosos foliões, alguns mui­
to bem disfarçados, e «eqwilpas» de ci­
clismo e de futebol, provocando CM gi­
gantes e cabeçudos a aleg-ria dos mais

pequeninos.
A receita bruta das festas deve ter

'ultrapassado OB cento e vinte contos

(como se sabe, o produto Z(quido des­

Una-se (W hospital da Milsericórdia vila­

-realense) tendo ti terça-feira «gorda»
sido o dia de maior aflu�ncia de pú­
blico e a;quele em que as batalhas de

cOlnfetU, foram mais renhidas. Tod08 08

bailes registœram também boa fre­
qu<'lncia.
A RadiotelevistW deu especml e me­

recido relevo, no «telejoTflUEZ» de SB­

gunda-feilrŒ, dia 14, oos folguedos de
Carnooal 4e Vila Real de 8anto: Antó­

nio, saZifmtando os carras tlleg6rico8
que pelo seu arranjo mais se desta­
cavam.

Blfo dignas de registo as intervenções,
no domingo e ?!la terça-feira, do Rancho
Folclórico da Casa do Povo de Banto
Estev(£;:¡ de Tetñ7W.

s. P.

....

A MEDIDA que me vou con-/
« vencendo da inutilidade de

qualquer esforço para se recriar
uma cultura viva, autêntica, do

povo e para o povo do Algarve',
assim cresce o despeito, a irrita­

ção até, a vontade de interpelar
rudemente todos os que, afinal de
contas, são responsáveis pelo atra­

So da mentalidade pela recessão
âos factores da cultura». Foi com
este manancial de palavras que um

homem que não conheço lançou ao

encontro de todos os porquês da
enorme e cada VeRI maior negação
ao campo cultural e artístico.
Poderei dizer que estou verdadei­

ramente grato a Carlos Albino, pois
sem ele, o meu despertar aqui, nu­
ma das margens. do Arade, seria
um facto talvez só lá mais para
diante, como quem tem medo de si
próprio. A sua ideia de que «O tea­

tro é urgente para aqui», é única

e simplesmente uma manifestação
de interesse, e nós própríos temos
de procurar a forma de a concre­

tizar.
A ideia de Carlos Albino é jus­

tificadamente certa, mas de amplo
arrojo pela intencionalidade que a

emolâa, Esta é apenas a visão de
um lado, até porque fui um pouco
mais adiante ao procurar na rua

uma possível justificação de inte­
reese da juventude, abeirando-me
do homem, do artista e depois, mui­
to depois, do teatro. Fi-lo há apro­
ximadamente 20 dias, e a maneira
entusiástica CO'l11,O me atenderam,
ofereceu-me a sensação de que tudo

seria logicamente fácil.
Oonfessei-me à juventude de Por­

timão e disse-lhe: «Nós somos dos
mais jovens, diante de tão enorme

e válida arrancada». Disse-lhe tam­

bém, que o caminhar seria fácil e

que difícil seria parar, de quando
em VeRI, pois nem sempre () me­

canismo obedeceria às instruções
recebidas.
Uma reunião nos ..aproximou, em

busca de mais cultura na cidade.
Levaríamos para a prática a rea­

lização dos 1.·' jogos juvenis des­

portivos e florais da cidade, a assi­
nalar numa assembleia no Cine­
-Teatro de Portimão. Partiríamos
daqui para uma solução final, que
só seria facto se a cidade dissesse
presente. A certeza de que à nossa

volta tudo seria um campo aberto
e de qUe diante dos bem intencio­
nados ninguém diria não, levou­
-nos a propor oferecer à cidade
a realização daqueles prímeiros jo­
gos. Seria uma enorme maratona,
corrida em estrada demasiadamen­
te gasta pela inércia; um válido
grito de presença por esta juven-

vendeu a semana fin­

da aos seu� 'balcões a

Sorte Grande

29,745-4200 contos

é assim a sorte dos que
preferem os bilhetes

com o carimbo e

a mar.ca da

CASA DA SORTE

Júlio Sancho
MlIbJ;>ICO-RADIOLOGISTA

Radiodiagn6stleo

Boe!lt�eoterápla

Rna Cutllho, 3'7 - Tel. 226"

FABO

Aos beneficiários dos Serviçotl
Médico-Sooial8 é concedido o

preço de poI1clinica. nos exames

radi0ll6gicos a titulo part1enœ.

(CASAO melhor sortido encontram V. Ex.aB na CASA Al\ffiLIA TAQUELIM GONÇALVES
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 6 28 82 - Lagos - Remessas para .todo o Pais


